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Dispondo de hábeis operários, material
novo e variado e machinas aper-
feiçoadas, a «Vida Capichaba»
está habilitada a executar toda a
sorte de impressos com perfei-
çâo e rapidez.

' A
'* *~fi A.-,AA'

?...., .... Av.^ .

Mandando fazer seus impressos nas officinas da «Vida

Capichaba»», V. S. concorrerá para a manutenção

da única revista illustrada do Espirito Santo.- A •' 'Ai ¦'¦'¦¦
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«A NOVA ORTOCiRAPHIA» -
Britto Mendes- Editor A. Coelho
Branco Filho-E" uma collectanea
feita com cuidado contendo todas
a* palavra* que aolfreram altera
çâo, em virtude da reforma orto»
gcaphtca. Livro útil a todo» os
brasileiras, em virtude da reíor*
ms adoptada olficlalinente* Um
bom trabalho no gênero.

«LENJTAs — Edson Carneiro,
Dias da Costa e Jorge Amado —
Editor A» Coelho Branco Filho —
Uma Interessante novela, cooteo*
do a narração enthuaiastica de
três brilhantes espirito*. Gênero
Pauto Bourget, Pierre Beaoit* «LE*
NfTA» * 0*0 trabalho originai, mo*
demo e bem leito, •

«0 INVENTOR DA APEKDIC1
TE» — Chriatovat» de Camargo-
Editor A* Coelho Branco Filho—
üm livro de contos de um escri*
pior qtte a gente l£ com prater*
Bem périplo, bem dialogado a
com os melhores elogios da cr tu
;ca* Um livro para matar o tédio
'è traser o bom humor*

«BOA DEMOCRACIA»- l**y
Catqpiêfa*~ Edltttr A* Coelho Bran-
<ms Vi§ko~ííâti i um livro de com*
bate e sim um livro de Méa*. de
doutrtna Trabalho de uni estudb
0*0, empenhado na obrai' de rege-
neraçio política do Brasil

A* Coelho Branco Filho— Um es*
tudo sociológico em terno da rha
mada aQuesfáo Social», onde o au»
tor descreve o quadro actuai da
sociedade» que parece» na «tua opi-
nlâo# o prólogo de uma grande
tragédia. Fretado do Professor
Lui£ Carpeoter*

se vive de dnema* Está profusa*
mente iltustrado com retratos de
artistas, e os *lans* terão, portan
to, sua curiosidade satisfeitaJen*
do * HOLLYWOOD a de L S, h
rloho*

(A cidade
-Holvwood

'•HOLLYWOOD*
das mulheres bonita;
ê uma palavra mágica* Hotywoad
ê 0 ffrmamento das mulheres ho*

Chrlstovamde Andrade vae pu*
blícar o romance «Scnhortta Triâ
oon* que foi iniciado em Victoría,
em 19% e finalisado etnSfto Pau*
Io* em 1931,

b #a i ar * ai b^
BB f BflflVr ' flafla v5>
¦a É BfflflB "* BarliL ^W

I ^J^BBrBKSÊafwiSBa^lL-^
b * i<9 Vrv*' ^tL a?' "

I ^BBa\Bvr V w'

BftlUTRS. SEZÕES. IWAUJBI5M0
IMl Ü NflCâ E II 51 Ittt

CârtjlHAM BEIR.lO
C«<t*iM#»'*a **n ««tlti #»*íiyi#»t »* iuf*i

*#»i#é€:ê#» a *ii*.|.t«a faasaa^as *ft*i«i^íaida?#*

l il» Cl tt.11 i; MtUS
A#<i«ií%«* «a osa*si6*«w»*i» a*i«s«i*i #»

'*«a # * ' ia f

tA VERDADEIRA QUESTÃO
SOCIAL»—Augusto César—Editor

nitas e sensuaes. Ilollvwood é a
B

terra do cinema americano, allOL*
LYW0O0» è lambem o Ulolo do
Urro de LS« Slarinho. oex-eorres-
pondente da revista Cinearte d«N
rante quatro longos annos» junto
aos studios da Califurnia. Schmidt
editor lançará* nesta semana* em
tudo* capitães e estados do üra*
sil* etae livro sensacional, que
certamente ê<ttà um dos maiores
•uecessoa de livraria deste aooo,
.HOLLYWOOD» ê o primeiro H-
vro authenrtco que te escreve oes*
to pais* a respeito das estreitas da
teta, e contem verdades de onde

em os que, a
Academia Brasi*
tetra de Letra* dia*
trihutu umê clrcu*
lar com o aviso da
que nâo serão con^
siderados em cou
curso, paraoapre*
mloi aunuae*# de
laneiro de 1992aos
diaote» os livros
escrlptc
Qrtkegjm

mmmmmmimmmm_mr merecerão a cart*mmmmmmmmmmmmmmr 
nhosa leitora, dos

mmmmmmmmmmmmmmm immnrtaeS, faiCn'
do |Úf a um pre

mio literário * as obras escrfptas
em ortbograpbia luso brasileira:
a chamada Nova Ortographla,

Sahirio, brevemente, em Sio
Faulo» as novas edições dos livra*
«Arte de Dlaer» e «Arte de Ba*.
crever» do eacriptor Sllvelrp fiN%.:
eno.

..*¦

Já se encontra nas livrarias do
Rio o novo livro de Martin» Ca*
pistrano «Nevroses-*

&

-y-



¦-¦¦¦'.'¦"- ¦';¦:¦:•¦. ¦-•" : 
''^*;- 

."¦¦'; ::;-c;:' .'¦''•'.. >;: " i',-;' .¦'¦'.

O ultimo acontecimen . 

-. 

. 
.¦¦ 

,'¦

JSíí Ü&&& ¦%-, i,,„

to commercial
.¦

S>vs.

A INAUGURAÇÃO DA NOVA
CASA MORGADO HORTA

Victoria tem um commereio r*S
lauvamenf* progreatiata* Mesmo
neita época de falaila eme finam
celra elte vem se dcaenvotveudo*
Ha bem pouca tempo sr resenua
de eaaai enpct-iaítaadaa, e no mo
meoto ja apreaenta um eonlorta-
dor aapecto de bom <s«*to nas
montagen*. nua amoatruarto* va
riadoa, na proluaa (Iluminação das
vitrines*

Agora temoa um novo ettabe-
lerime^to commercsal dr primeira
ordem, Kef>rimo< no* ás mjKgnib-
cas Inaiallaçôe» da nota Cata
Xturgado Horta» â roa leronvmo
Monteiro 0a Irmana Morgado Har»
ta dotaram Victorta de wma ca&i
elefante, ampla e confortável»
completa no gênero*

Moita capital, que evolue rapb
damente, têt \i%% â e«e melhora-
mento; a cidade se embe-llt** mm
* brilho dos espelhou e dos ao*
nimein» tuminusna. que lhe dáo o
agradável aspecto de centro cot*
mopotita* O forasteiro já leva de
nê$ uma impreaaAo liaongrira,
observando os empr<-h<-mHmcnto»
c|ite A»»,gnaiam noaan proapett-
d arte*

0$ trs* José Moinado Horta e
irmAo* sâo exempiu* de tenaci-
dade e trabalho*

Nd*i acompanhamos com rego*
•Ijo e mesmo orgulho raaa ínau-

FD 
Á fy f\ O Um Médico celebro responde

I \ r\ K.S \J C^ a Üiti pergunta ;
 •Como livrar-mo da fraquoia?»

Sintomas da fraqueza : Falta de forças* mol
lesa das pernas, cabeça fraca, suor coptoso ao
menor esforço, palpt taches* indolência» dcsA*
nimo falta de somno, nervosismo*

Cauaaa: doenças debilitaotea, excessos, trabalho
demasiado, etc»

KemúrHo : Exercícios moderados, alimentos nutri*
Uvas, um cálice de Yanndiol ü» refeições.
O Dr. Miguel Couto, tiotabtlitlatlc mundial, chí
este conselho aos enfraquecidos: «Recomoien*
do o Vonarltol como cxceüeiitc tônico recons*
tttuinte*.
E mais de 5.IW médicos são da mesma opinião*

O Snr* que lê esta ennsntbn de um grande Mestre, nèo
continuo iraeo e desanimado. tVcn o Vanadtol â pharmacia mata
próxima, e intete hoje o tratamento da mn saâde Em 1 Úim jánomrá melhor apetite, aomoo tranquillo» reaiatencin A fadiga,
aleg-na de viver*

estHmimmmm*.-. ¦ ^ppp—. ^^^^^^^

guraçtoi motivo porque ccnatgna-
mo* aqui este registo cie um aeon.
teelmento commeretal de grande
algniftençftn pt*tã nó* capichaba*.

íWf v !'>!'.,'.-i^iiÈíWÍ

LEITE CONDENSADO UIGOR

A Fabrica de Pmduetea Alb
mentielos Vigor, padrão do pro*
gretao dasia industria, em Sâo
Paulo» atteudendo a finalidade a
que ie de«tina o leu produeto
Lmtê Ct*mfa9n&d&< §é o fabrica
especialmente coto o leite de Ita
abando demonatrande, aaaim, o
cario h" que lhe merece e*»e pio-
dueto c*»u*Íderado o melhor para

a nutrição da* criança*, e de uso
uni ver» ai*
•:-r": ' %:¦¦

0 Leite Condenaado Vigor nâo
tem Ingridlentea nocivo* á axudr,
é completo, concentrando tenta a
força do leite natural e bn^taria
para recommendabo oa mtlharea
de atteatadoi médicos que conâr<
enam a soa etliciencia, approvado
pela Inapectoria de Piacali/açAo
de Generoi AltmcntícJoa e pelo
Serviço Sanitário do Estado de

.A S. A* Fabrica de Produetoa
Alimentício» Vigor é reprenentada
netté Eatado. peloaèar«. C« Nunea
Pereira i Cia*

RUA
PMflRÇO.34
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E A CASA DE SUA CONFIANÇA

CQfúcnaitv fw&y 4Xtfiuenq> Ac Aaad
confecçõeâ & taocefonua/ <d& tnaí&-
r/aõ 'tiiitinaadci *- :-—--^^ S
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De Sello Horiaonte. adeanrada eaoii«i *t* uu miBdA «-*••» *i* ^«w*«u« i ,t|Mifti cie almas tierar* rfi»*.ii*ntRa «lano que damos em seguida, -*cr#e*# reeefcemo» o expressivo aites-
XS . :*.

BELLO HORIZONTE,
Sr. Eduardo C. Sequeira -Feloia».

Ib« rf.C,°fdeaw 
••«'íaçúea. Eaia lem por fim di*er a „«,... ... ,,bf d,d0 ** •«» ««eu Imio, ut,j JJ* " ™ * ¥MW »*^«na que «egoiodo c, tonie-

ri.»en,e. Eoc.n.ado com a cura immmZmtmU'^ 
P^fNSE "*í «W^

. Cum oim. e co««lder«Çio .mo tolro eaiM*P«*« *••«* preparado.

toni irmo eclea nUu lado» - Dr E 1 f-w».i , UIAbur. fc. L. Ferte»ra de Araújo «f»,n„ ,««, b«ri« U
*¦'.¦'

licença N. St t de 26 - 3 - «**&,
Deposito geral: DROGARIA SFOIIfida n.i » ^ ^

v-J. ^ÜUCIOA-Pelotas~P»o 0. do Sulvende-te en iode e in%rtm
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Bati em Victoria a passeio* e

rctlde cru companhia <><• *cu* prl-
mos. ab bem próximo ao Mosco-

*o. Sua roidencia !tt esquina

para uma rua, que â noite, acaba

do o movimento commercial fica

lolüartn. K' uma crtaiura esqui

sita e attrahcntc* morena» de olho»

grandes e melancólicos* Elle |á ê

considerado no rol dos cclibata-
rios. Mas entretanto» parece que
elle vae sablr desse rob Jé o te-

mo» visto, como aos tempos dos

nossos avus.cmdulcl«simo*garga-
reíos» p®r® ® sobrado onde ella
reside» e que ptu signal ê um

pouco alto*.*

Nestes dias chuvosos. AIJmíU
sahiu dos teus cuidados para pas*
sear no Moscoso. Choveu de re*

pente» e foi obrigado a esconder-
se em baixo de uma atvore Iron-
dosa. Olhando casualmente para
um p^t que também lugia á cfcu-
va. notou entretanto que elle era
um lunectonario da Deiexa do Ca-
fé»«. e cila**»

quem será o ferido de verdade

pelo trelefo garoto atado?,i, •*

¦ 
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Quem diriaU mm a verdade é

que elles tornaram A leitura do
romance .. Tanta* vete» aquelie
automóvel circulou ioutilmeu I e

pelo pisca pisca daquella avenida.

que de uma deilas valeu a pena
o gasto da gasolina... Hum destes
dias, elles conversavam enlevada-
mente em um banco da praça da
Independência , Cupido venceu.
Como sempre, mais uma guerri
lha

Ella éa mais belia* por procia*
maçâo unanime da terra capicha
ba. Elles sâo muitos. Um dia, vi
mos um dos seus admiradores, no
Saldanha, e depois 00 bonde que
a cooduxiu de volta» desmancham
do*se em aoaabUidadea, no qut
aliás ê pródigo. Noutro éi» o atr
tigo redactor do orgam ofticial*
advogado e «Oiiswsss mow». no

Debaixo daquella arvore bem
delronte ao edifício do antigo
Club Victoria. é que elles se em
COOtratm Kile» estudante de direi*
to. daimroigraçaodo concurso da
Alfândega, alto. magro, quas» de
sageitado. Ella»bem baixinha, alou*
rada, pequena, porém bem viva/.
Conversai» horas á fio. Mas será
possível que madtmotuli*, que
nâo está mais cm idade de perder
tempo. néV* esteja vendo que elle
nâo tem outra cousa a Iaxcr senáo
encher as horas vaüia» que lhe
sobram na vida divertida de es*
tudant*?—

Ella também mté curando a ai
"' R " 

a 
' ., m* enm um dos visitante» daí ter*

Hail de seu lindo cinema, quasi ****> *-w
..._. i*'i . ..*- i.**^. i. íh.íh 11-imm m?11«i

iodas as noites* o caçula da Ittf*
ma» no seu auto* em longas e ale
gre-s palestras» ao longo da calça-
iU úü Moscoso... E n*o bca abi
o circulo de admiradores- Mas

i***
'..."•

\§ imm% de tcat*r*polo do Sab
daoba, tem todos as suas madri-
abas. Madêmoiulh * madrinha
de um deites. Mas num dos ulti-
mos jogos» foi positivamente» a
cansa da derrota do quadro que
tem seu nome. E* que ao eove*
de «torcer» pelo seu Uamt ella
preferiu ouvir as doces palavras
delie, que por slgnat tem um com-

promisso muito serio, no Rio*..

Sedativo R[guiador6e<ra"o
«¦*>.

€
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0 Cirimairo |nv*f*l*de
para aa ao**ça» o#
S#*«Hi»ra«i # S#nhortta>#,
c^«*»i^it as rif#»# sViaass,**n* «ft **#*#*. *9$*é* asaas>

©v «fim*.*******. C#i*€-.*t
yu n «í jí #.*#»•**¦.

* iA!<imm»<|ii íj Uhmní
Nâo ca#%lynOsf €0#*l o%**
ire» P*f,oiaoor*-a imita-
cansa #o »«^âa«o* at*MO

/1 aaasai« Aflaassi sn i *«*^ Irtfli

ra- lula ú bem banita Das mais
interessante* creaturas da nossa
cidade, e que ha muitos annos
no» vem de Cachoeira de Itape»
mirim* ia estando naturalizada ca-

pickaba de ver da-
"¦mm———¦—* ar, K* interessam

te vel o#» no pas«
seio do .Moscoso,
do lado do lnstl#
tuto Histórico. EU
|e, iodo sorrisos e
amabiltdadeac e
ella,* deixandose
cortejar, porque
afinal. »abe bem
que elle tf apenas
um passa tempo*»*

Alfineto

I-



Wf^r^mJia ^^^^^^^^^»——-———>—— '"' '" •*"—•¦"•
BmB^bO 2 *^lll^l''^^^^ll^^'''^^'^''^ll''^^^^^^^^^^'^^^^^^^^^^'^'^,^^^^'^^'^^^^^^^^ ——————^———mmmmm

¦

'¦¦'' fl Ja 8flW ^r ?Sfl flfl" vir ó^ ir ^r •»''

4fls flfl^^^^^^^B^jWBBl i^Bflà *&//*''¦' • -''^r.y^^ y.,.-~"jr jüft ^0^

8 fl p1í9 a*^ *^*a' j^^^,^^^jjr^r ^i^x..

flj W~Jrm J' tf Jr ^flBV -!> ri-''Jr 'jrú' ¦íf' flflflfl vi ¦SV1, ¦»*_ At^*Lmv\ ^flflflflj' /& JrJrjl* ^ÉWff ¦$& ¦# flfll jfl Taflp-tjT^Sh^ AW^MarStr-jf^mm áf*

'¦ r iir.* drJt^Ar Sflaj Bt!bbw^^'*»»«»^881^^ "SAjflJBP^^^fl
tf ff ¦•ir jT i¥ mmM ^wm Ss^waãk. ¦ ,» wbbbbbbf w-- # /// avJ «BT ^ik/^awiaMBv ^Sfljfl «...

¦ flflfl BflBBBT'v\ m BflB^^flflBS

¦>- ,-T',,:!-

, T ^^ I I

Toda mfie consideraria
um impossível it deshti*
manidadede amarrar tuna
creançiK tolhendodhe os
movimentos, por um dia

.üué fosse*
*

Xa étntoiito» muna* rrc*
taças toraara*se írmui*
nas íi doentias por annos

>cls veies para toda a
vida, por iert*m o desen-
volviménto tolhido por
um mal terrível embora

invisível: OS VERMES. Estes parasitas as tornam anêmicas,

pailidas e fracas, causando muitas ve*es convulsões, coli-

ctus é espasmos, ârva-ae neste caso da alma liberta-
dor a que é o ¦

:.

0 SEGUR
^»*bb«s*^ Ammmt*mmw 
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que mata e faz expellir com uma só dose todos os vermes
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Dezembro agonisa **
O sol, este sol cauiticanie

dos trópicos, devora tudo,
fustigando o nordeste, inci*

ricrando os campos, triturando
a folhagem» cruciando a popu

açio, martirisando. assustadora-
mente* os irracionais.

A terra, adosta e barbara, chora
calor numa' angustia ddatetanit,
O ceu* einrfio, aprosenta*se nos
qual palácio abandonado* rcvelan
do» sobre a tela clnzent*, a sua
estirdídade iodexcrStiveL Nenhuma
aragem suavlsa O espaço. As
águas deixaram os rios; as regá*
tos nâo cantam* A car ieula bra-
via lesta o rosto e as mios dos
que labuiam no campo, queima*
lhes o% pés* febrlcliadhes a ra*
beca* estanca lhes a saliv»; a iêdç
embruiéiteos, *t fome dominam,

A* noite, acalma se um pouco a
temperatura* Porém a mesma du«
vida, o mesmo anseio perdura
em tudo»

A tua cheia, como que atfgtiea»
da pela soL parece uma rosa enor*
me, falta de ouro, boiando â tona
do lago azul infinito*

O d,a volta, e, com ele* o rs*
pasmo aietrsdorJ Sol a pine; o
éter eonvtilsionado poreja lego. O
propno vácuo paráce sem Ir * £Ollt<
bustAu solar, atues qui riba SC e tre*
me diante da noaaa mina»

As arvores estão mirrada*. Na-
nhuma Mbanos seus galho» des*
nudot(nferece*lhcs socr-bia aos pes
afojgoeadoa«

O'* se.xos têm fcôr de gema, pa-
recém bolas douradas mstlsando
a aridez do sedo deserto.

A terra, cór de chumbo, é uma
eicattu enorme» sequlnsa, famiu-
ia de sede com vontade de etigo*
lir o sol!

A vítaçáo está parada. As aves
emigram Despuvèagti*se os ninhos»
Ê* <o quadroaaaombradoi daabso*
luta pobresa du solo cale.nado,

exaurido pelo adustao üo* sota
bravios.numa intercadencla de

catástrofes * A cigana, (do-
ioroso paradoxo) ind-íeienie

ta 

tudo» canta quando a
natureza chora!

Unia nuvem diüponta no inflai*
to... Ha uma espectativa ros co*
rações?*. Triste destluiAof SAo
corvos lamelieou que §c juntam
no espaço e descem ao solo para
um banquete trágico no cadáver
esquálido de um boi que morreu
de fome.

Na estrada uma onda de poeira
levanM se. uma caravana de eml
grAntes aproxima sr; á fiente um

o cheiro, sedento, precl*
pi t a d o . avançara e dis*
putoua. entre urros que
parecIam gemidos, E
mordendo a terra humida,
queria entrar chão a dentro!

\\a isente que se alimenta cia
rai* do xíquexique I

Temos outra fatalidade ambien*
te, que desola o senão e catam
guenta a fida do •ertan^jo* è o

animal castanho, magro» ctm uma cangacetrismo. Sâo tais as barba
carga de cassuâis» corta a petra rldades qui se perde amor ao tor*
rOUXO do caminho solitário. Mon râo querido e se emigrai
tâo uma velha de rosto bror/ra*
do, chapéu de palha de carntúba,
qtiC olha de quando em quando
para os alforjes onde duas cri
ancas choram pedindo água, Se,
gueovlhe u*a mulata puchando
uma cabra preta» e um velho alto
debig.»de farto, sobrar cr lha*"* le*
cindas, com uma espingarda ao
ttumbro, e um cigarro de palha de
milho atrai da orelha.

Vendo nos» o velho procura ta*
ber onde ha um abrigo que lhe
ofereça, e aos seus» pouso provi»
soriOf

Em traços ligeiros o ancião com
ia nos a tragédia das secas : a
terra está me*mo que um cavalo
estragado pela eat-g»iha. j.elfd**»
em carne vivai A gente ou ai riba
ou morre. Os biches }«i estão íe
acabando. fe" de cariar coração.

Certa vei» LampcAo e o seu bati*
do chegaram numa casinha hucnib
de, no interior pcrntrmbucano*
cujos moradores eram um casai
de lavradores e uíu cego de am-
bos os olhos» pegaram o dono da
casa, conduziram no para fora e»
numa arvore, amarraram lhe os
pés ao tronco» prenderam lhe as
ma** com pregos e deixaram no
exposto ao tempo.. 0 cego teve a
barba incendiada e os olhos rum*
pittoa a bico de punhaif, e a po*
br** mulher foi arrebatada e c$&"
strangtda ao furor gcnii&l daque*
Ias bastas humanas *. depois de
intenso anitnafismo deixaram na
entregue A dèr da humilhação *.

Nessa íuria sclvi gem contínua»
ram praticando sssuss-l&taa e de*
produções.

«—Credo, em cru*»seu moço»este
Be quando em vç* ergue se uma aeriJL* parece nâo ter sido bati-

®ndn de poeira na estrada; *âo «ado por Deus: Até parece uma
manadas de gado migro faminto, Wm ârw l,t>no e irm ******
olhos chorosos* natlftaa aersaa —P^ra onde se destina, assim?
que passam em busca de alimento* '*? Vou em demanda do i.t|1. lá

Be uma feita assisti um quadro pelumcnuMemaguatom abumt**o
que me .causou consternação: ab cia* O senhor nào aviltaram que
guem que conduxia uma moiinga pana vou deixando a minha terra
dágua, por um descuido dtlxtu-a * asmíuhas des cabeças de blchoa
cair e quebrar se» ettJO bquhío que ficaram lâ tombando de fome
embebetase no solo Um lebanlo Com multo sacribiio é que le%o
<|ue vinha próximo, ao sentir lhe

¦¦'&*.

:•
í
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aquela eguasinha para cç^nduitir
os meninos, e essa eibui paia
dar lhes um leittsinho durante a
viagem. O mais bceu para viver
ou morrer ae Deus quixerl

E o pobre velho, cheio de
peiar, com o seu rancho»
perdera*»*-«a curva empofb |
rada da estrada triste-»*

Odilon Luna
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SAIBA 
distinguir! Ha muitos biscoitos do typo

Moiicna, mos o único que se ímpõo pelo

seu sobôr delicioso, o pato esmero com que é

confaccionodo, sobrepujando nitidamonta os simí.

lares é o Biicoito Aymoré MAIZIMA. » > > Isija

MAIZENA
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BISCOITO AYMORE
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— Carlinho*, si morrerei amanhã —Sim, senhora. Fala aqui o oF
nâo ficarei com um retrato teu. betai de dia» Que è que ha?
Promettes tirar o retrato hoje? — Fica muito longe a caixa de

—Impossível, querida. A untca stgnacs de incendiou Minha ca*a
coisa que. te posso promctter ftStí pegando logo e eu desejo dar
náo morrer amanhe.*» aviso para abi*

(IM «/Via Méllm dê Paris)*

Ella; — D.aem que os matrimo*
dIos deslgtiae* sâo os mais felisea»

Elle:—Sim: e ê por isso eu pro-
curo um^ã mulher com dinheiro....

**^P^Sjl

NO RESTAIRANTt

.¦¦;. 
_

O doutor: «* A »enhorg* então,
p ftàbe : quando cite tiver sede*
dêdhe água quente.

O enfermo:«~Dou!or, r^âo pode*
ria ser um pouco mais do que
Hgua quente ? Por exemplo, aguar*
dente?

-
_____________

;.

,, A gorda — NA? «magmas como
gosto de montar a cavallo I M,m
mQ prohtbtram.».

A outra— Quem te ptohihiu ?
If&dlco?

A gorda ~X Ao, «Sociedade Pro-
iectora dos atdmacs,*.

*-lhit-u Humor®* d# Atadru a jf it

-

ENTRE MÉDICOS

; — Agorit estou experimentando
um tratamento novo para a grip.
p*** Consiste em dar aos doentes
meia garrafa de cognae pela ma*
ithê e meia garrala de itium 4
tarde*

¦E ficam bons?*
Isso nâo sei» O que ficam *

muito rnatl alegres.
IU *Bum IIamor* d# Madrídh

—Faça o favor de me informar
si.-este restaurante *; de primeira
ordem f

—E\ mas êê poderei servil-o si
o senhor se sentar ali naquclie
canto escuro.

****

A soprano:- Você notou como
a minha vot encheu o salão na
ultima noite*

A mniroliú :— Sim» querida, de
facto. notei que varias pessoas ü
hiram para deixar espaço peto
cita*

»_M|h.*****

Como está .satisfeita a senho*
ra do Alves I Sem duvida ê por
causa do agasalho de peite que
acaba de comprar,

—E reparaste como elle» ao con-
trario* parsec mal humorado'?

— Naturalmente é peto mesmo
motivo***

BOA EXPLICAÇÃO
— Olha aqui» pequeno, Que éqt*c

você está intendo em cima des*
sa arvorei

—4 rua úm suas maçãs rahiu no
chão» eu apanheba e estou pro»
curando repôl a no togar*

"" ' 
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Deseja
V. s.

ette livro de cozinha?

Representa muilo m*\*\ que
unia collctçào de receitas
deliciosas. Ensina como pre*
parar pratos mais saborosos
a appeiisosos com a Maizcna
Duryea, um dos grandes
alimenlos naturaes que dá
força e energia, proporcio-
nando um*% boa $ãuúv>

Pcça*nos um exemplar. f£
GRÁTIS. Envie-nos o coupon
abaixo*

A E. Pt xx
DURYEA
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Alô! E* o Corpo de Bombei
rosf Estranho muito que tenhas

deitado aquelle trancei te beijar
nas Tulhenas

Nio pude evitabo, papai.
Por que ?
Porque nâo sei falar francês
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VANTAGENS DA 10ÇÀ0 BRILHANTE
$ -.,.,, g »t»s*3at*«i**t# ia*lf*a«i*a, {sao***!* «af**»«* *«"*

a**** 4i»ti*aft«*al* • f** l|W»|Hi Íw§tlcf«*i*a*i*. fH*f*f*« * «-**

a«t>t« ê wapre besefíca*
t ~ K*» mémh* • hM* ÉHft aaria** ** cabritas* <»**

#t#ti**<« C*M8 *%**»* fea*e*l*a* $M *•**#«¦ itItfStS 4* $*têtâ
§ aaus>* %#£* iiacs*'***

S « j* «a* stgls vftsttaiftia mhm **-. cs****** tua»*»**
4c»«ars4«s aa $jri**li»** ******* 1 as*aíl«S*af"ã* I «a S *****

o«as «l*f**a*. *t***l* <*»#** a céi a<M*f*t fsiáani**» g?a«tt**f #

4 «* O §#s» afila*»» ** éofícla**, * nl-a **ai*« alta b*j»

Ig#i4**i# 4* ttfWSlt ******* «,*** c*ia* f mMI»» *crf*tfcaat

ê *#é4* áa cabrita.

! NOVO TRATAMENTO DO CABELLO !

Formula sdeouBca d* grande boawco Or•<;'*;»*];
euio <u>ercdo lai comprado por 

*.W rontos «r r* •*.
Keeoinmrttdadlk pelo» pfincq^*^ insmuio* 5W»»
rios do Kxirnneeiiro. ... e«^ií#*« i*
A Loção Brilhante í o melhor, espreme o trotiia in
contra : Queda do* Cabellos. Cornar, hrobnwmw
cirnas., prrmaluro. Calvteír precoce, I «P^W"
ri»£a,S>T<»s e de todas m doença» do couro i-iutrinim

n L.Àí*m U^-s«^r.c Segundo a opinião
Cabellos brancos deintito»«mmcs-
íâ hoie eompelentemcnte provado que o rmt>rnn-

qurcimento dou cabellos nâo p-n^a de onui inotr*

m. O tabrllo cabe ou emliranquece drv.do á debilidade da ra«, A I ^^,til'",|ll!t,"tr' Sf^r
u„|ero*a acCâo lontra e anii.rpúca. agindo «lirrelamcnir sobre o bulbo. * !»»« um,1^,3
renovador dos cabritos, barba* c bigode» brancos eu grisalho*, devolvendo IbeJ a t„r naiww
titimtuvo. sem pinisir, e emprestando lhes manem e bnlho odmirnvel* fttJirftm

>a i u^ll^^ Muttipln* e vnmdaiH *Ao ns moléstia» mte ntncam
CaSDaS - QUCda dOS CabellOS ;, lolU eabníudo «lando romo,r«-Hidiaüo a niijíte

dos catnoa. Ikaas a mais cammum «M as eawj. A j^*0^^. S&r«m?» ?S»St
cura m nfíce^Vr» imratsitartns e destrte radicalmente? lis ea#pa.*# debando a eatü^a upipp «

A Loção Hrdn.imc evita 0 quítto do^ robHIos e «?* fortalece. -.^^.iti^n*
n«Ll*SA Kos casos de calviele com ire» ou quatro wrmanna ..dcappUra^«* * w,r 

f JJgCalVICie romeça a pane calva a firar robrrtn coro o cre««f»««f. •*• «J*t' 4JáS
Itnlhonie lero ír.io brotar Wllos a^ periodos de *$***í%^
«stímulando o* tollfculof pilosoa r desde »ph- baia rtcmmio d«- vida o* 

^abrllo» 
«irKrn »««"C

-.a», Lt Vm todos ^ alorieeiau determiitndnj* prhi set*offtiu*

Seborrhea e outras affeçoes |»„(nltfíw domeas do couro mbcuada«cabeiio»
cabem^jurr diser, ««aaaaHa d» Í*«^rdrSrroTl 25i 152^^^^

caiiello, impedindo it sua queiln. ,^rte Páde
T ! Ú^II:i«-.« Ha larobrro unw doença, na qual o «abdlo. em ve»,**cntot. l™*'l%™
Trichoptilose Jrt;r !>cro „« ffl«« «io i«««« t^ v^* fTTt£tã SmlTlm».
asomo diespanador ,»or causo da dissoc«c*o das llbnlhas. ^^Sm^S^S^V» «'«
Iria e sem vida. Efsa doença tm o nome de ^hopulose. ^^jffj ^Sdor, cora laclb
bcllos espigado*» A locao llnhanie, pelo seu 

^» f^f^J*^'V^ZZ S islã
mente, dâ vitalidade aos eabdlos, dmxando^os matioü, tustrosos c «ktoimi

MODOS DE USAR

âatfts ü Sftfte» «»• i^»s»«« p*u i^iwi?* *s* f.
®«a?fiti§«i« tsww a ca»» S» %mm ***** fr ******* * s^P?

iMm. A l^f^ titHlwiils |>é4# ist «m4s «m íik^** caa»

a«rts«H i»«s». **«* * h*'«»«i »*»* * róa*> «•««*«»«»*

ram Ml |»««tti«M *««?** caiUaMlS Í# U<»» IW»Mml* tf**

c|mi»*SS a CS«H» <»tMattaaa Um |#m# * i*-«^«* itisss-

*$4» i cat«<* ti*-s«:#t»«!i** iW1 •SSfiWt*

onrv/CMAÂn Xis a«ftt»is m%M m* •# «»«s
r Kt V LlNV^^ *#f ** «ü*«^ «•*»«* aa**SaS*a»*

raiaa * lé#S ltfit*a»lt. P#««*SS 1*1 Ê*^*~* |>lf!«*«*? !****

<*«*¦> «§a# •a^niai***

A LOCÀO BRILHANTE está ã *enda em todas ai drogarias, pharmacias.
barbeiros o casas ds perfumaria*.

Únicos Cessionários para a America do Sul: - AI.VIM di FREITAS

Caixa Postal, 1379 - SÁO PAULO
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ÇA1PIRADAS
Respondendo sua caba.
Tomo da pena e tltitêro»
E mando aqui sem detença
Vm arnbracio vcldadêri».

A .Maricota lhe manda
Lembrança c munia sddad
Maí largano tale assunto,
Comecemos as novddadc*:

A nossa santa tcrrinha
TA cada velr mais meio?
Oie é o contato daqui-
Que ta sempre mais pí6 !

O doto Pedro Arrtéro
Conheço de muntos ano.
O pae dele é conhecido
Aqui, cumo o rei do *cano.*

Sabe o que 6 «cano# compadre?
E* apiltde. 6 bobajada—
Chama assim quem compra tudo
E nunca qtíé paga nada,

A pois o paa do dote
Quistrag" todo »eus dente,
Veve ae luxo e ialegaate
Mal passa «cano* na gente*

—Fui fttro dia á cidade»
E cunversel mm Peluoao,
Antio sube qui cbamaro
Moca*» pra ia** Corcunso.

Me alembre!, aotAo, de ocê
E da fiada Saluaulaa
Qui pudia si lormá
E ai perfeatora boa.

üi C$*a nada dilici,
Sô basta a gente querê,
Apois nunra noí* devemo
Cum tâo peco eamuirecê *

..,!'. 
¦•¦¦

IX .

WÈk.:X-'-'.

xÍMeII

::'Bfe-.

Esse inttudo é monto Üacl
Apoít no Joraé eu vi;
Basta aabi Litografia
E liioafora do Bratl!

Arltltmcica ê bobage
E* sô querê Instada
.llortlprlea» dlvidile
Diminutle e somál

Protuguclt ê mal* pié
Mal» purem. isto se arranja
Jumitria é rcgulare*
Eo resto tado i r*a canja.

Mande apoia» a Salustrina
Em cumpanta da Lera,
Afieis quero que a liada
Seja uma bda le asara.

Uma
valiosa ajuda

para ganhar
robustez

^•^k

JflflflflEk ^^Kfl% ..aa^mm'' ^'flflSl^ v xmm^mma^^

'^ lammm\m ^P^aa a\'/i'"^^

» ^flJ B^^^
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UANDO as forças de-
caem e se necessito

um bom tônico, tenho*$e em mente o remédio que
desde ha mais de meio scculo tem ajudado a devoi-

ver a saúde a milhões de pessoas no mundo inteiro»*

a Emulsâo de Scotl. $ I É um tônico sem drogas

forles nem álcool, que contem valiosos elementos

nutritivos em forma concentrada, de verdadeira

effkacia em todas as idades da vida. Tome-a

durante uma temporada para robustecer-se.

Emulsáo d° Scott

¦¦ ¦¦

.-¦ 
.¦¦¦,¦¦¦

¦¦ :\ 
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~ A* neta de Nhé Matica
Anda devera na moda,
Apol* a* vesti I eufrpnda*
De ^uúk cum muma rodai

Aqui a que *e admira
W um tale Curso de Fisga»
Quí laalea a toda a* moca
Inté íovitá a tttgal

Acho isto bastante bom.
Apois o povo de lôra.
Num **abe* a lebre amarela.
Nem sarampo e eaitapora»

:..;,:,•;-...¦ 
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A* moca aprende de tudo
Fa*e ginasca a vaie:
Aprende o nome. do* osso
E as dueoca cunhecê!

¦

SABONE TIS E CREMES

E essas moç.a~aÜ--cuitada
Qui abi vâo pulo sertão
Assim pode cuohecê
Onde insiste amarelão.

—Bem, cumpadre. hoje jâ chega
Minha calta tá cumprida.
Di um ambracio na Lôra,
E aa fiada qoirida.

Nunca» jamais se orvide
Da colegage caduca
Lembrança á minha cumadre»
K mi sodade do

#
__*/

%Va*2 ««^/la^/U^'^efce*

lilDICâOOS-PKR* a_miie

Confên ; .;

Juca

hLISA MüRKIHA

¦ 
¦

¦ 
. 

¦ 
¦
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«gttia f« «*#§« taaia aaia met4*4cifa itaaalat>
¦a^aa» ta* eartaíOa*» « »'*** #«í«t«aasMSt m caaa*

ROGOL

g ADEUS RUGAS!
»»% feiiiiKf» «fa lada a a4a4a pa4* t^»¥*t***ca* a t«at»aife«-»f.
«»>ir tac*l a!»f*f**i a |Há«a em ***** $*n»|*tir# taaia ta» pau»
*# tmofom-- — ttafwrí«ata*** t*aft •***«•*> a tft-CrQt».. Cr««M
acitaxiicai $^f|a#fa4* •*¦.**• 4* a r«,lf%--a fif#rr«aa 4a fa«aar»a
4a*f|»»fa 4*' &fíír.?a JMMk* EhMl t..*|Ê«ry, «fn.* a**a*H"*w • peraiaa»
ta j**r«a*a aa Caacmtaa tafdaÉcâaàai 4> Í*t«4a€l*S 4* T atittla.

ROGOL
aia fa.a*$s#.

éííímw. mmp£$l%m*»n*#: 4a* «atrai etaaata* »§ÉMf#«
tmt» $**ta aaa *srx&.a «ali«c«rtaaaai iNr»4«* albaarv1!»

4«§ $»«$** ;»****»* 4a ptüi «i |inNB>a_#ii ati«*rsi** 4í#«**c*m».
?^«aa tatnwa aa t«a c*M»$»a>**ç»*a

Rf_íâf_! ***** * »»ttla« a* r«saa praescüa a $*#» 4*
iVUVjvJL- gplifjifc*. * j'a. 4*majpfNMc*ra* aa a*i4aa. fãaaaaa\,
üaptafeaa, «*«f*j*4 ata»*-***, ale.

Rf_C_f_l **** r<Np,>r4ara * $a_ll*_ *V1* eaat«a» 4#*i«*é «#»
I\Uv3UL. (i^^it. fc ****«*«$ a&taatt *a#tt#&t**ak Ai# «#t»a
t'f*a«Ha ta*«a*»'iw_»c»4§ j?>#4*#-* «$*§•#*

pnrAi aa aa»a al4a «a*a * «iifclafiMrflacIda* jKwaaaI\U\JWL 9 Uli#s4«» ta»»tt»tÍiaã«"|lM* B «flfttieftCia f**J
4a )«t'r&fit4*~
ÜARAVTlA »M jMiit.» 1,^$**$- panará a»» 4*ft#f#a a (fatia

pta-rar <s*a aíí« «Sa itraa €*t*^ilâg&aa**. a* §aaa
f»f**f»t**.a fitttpi <**» 4aá* a**«.a*!tã* 4e lfi_gaai#afa a$»**¦***

JM$t*. ivf-fi^ic *tf«f«C« mil 4*1 lata* a «$*##«* f*t«««f ^«ü
a»* ala f»#af*MI alta «N*4alt».a* 4* «ttm «aaliaa a*** 4í*#f»**
*«f*iia*t^»ea f»*la «aa a»a»aa>tba>aa 4t*eali*tiàu

Uni» Í0Ê$^»f $»*«•*** é*a4a mii 4altaf«s a ataiai ptravai
*§a« ai *#*a alif:**.#€#? 4« cs*t* ala *»a f$$N»fMaa*N*t a ais*
t»rallc*«*
AVISO *¦* tN^p^éa 4f*4a mafavtltNHü 4e*<alar#ta t%««à^e*f

iiati*4afa* fia* a^ft#t€*i4a 4i !*?4*a aa íMUtü #0
»#»4a, í*at !•#* f#*vtatt**É»a. .-aa jp»t»la<a %&« a&* ac«irtif
MÉNMlMlíÍ«ii« ai.»gi*4a atpaafíNia

RUGOL
Maar. titrf VI*

«H*?a **» a * I b«i
asm* <rta «-1** *|ti.ati»
4#4a 4^ t»t4ica a
a»a«a 4eacfaai* j1**
i#4a a aaria 4# ***
$â»#4*«*» «<»a aftía»
4afii^at.ali tnifiti*
Isâ#4i4a <aa «• i«
a«itla4a* «qat «Mt*«
catit» a aa* 4* tttC
CK')b a paf l • i «
i«a»)Mri*i aas%»a a
aii^s#4a ^«it |«a»«

l# |l_e t"«si'ia«,a
Hma Saai ^*««

|#:'HC'€ ««Cf»?»
•lia %'tvla 4ra**y*ia4a «a«* a» a»at4iia* f**,g** ^aa »#

at*?iar#.a* a *#*i* a» 4ff|»aia 4a aaat m^tía*^ r#r»r» «n-ísa.%*
cia4a(\a caairce*» a t***f a imiawaaio |M_la Ht't;ill^at»l*a4a a
4>;aaf.j*at*v»a i-t» Ml 4#* •^^,a* cama 4a» maaafeaa* »a4it_*
caa4a a ««*nha »a|rã4aaaarta * i**ai» a» $*i«*#€#* a cniiaaá*
4a4t a *4*aif*rf(*a èaa |Mr»*aaa,É «jaa »t caaliaciaai*»

1 I? BALL VDASm .a ,,a * a. jl_J «a ama^AmV7
_t is *¦¦. ' ai,"  ••'-'¦-....

tf. 
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¦¦ '^P^SPIS^f^'"' ^__

Ea<aalf«*«a aaa l^at i_bafmacaaa». dr«tafi** « pailttaaa»»***

Uak«« f-tatlaaafiai a*<« 
'» Aearàra *ía »«!«

AtvtM a. mm AS
%mnia Caaoai R* IVcaraaiaa Biat* ti» S* Caiaa. tW

*lb C. A l»f *«^«r

i*
conaPON f V . \é*f

SWS, AtVIM » raÉftASs Cito IOT-& i#*ttia
Jaaía feasríta.l^r* «a vaie inalai ^a <|aaaoa 4r Ka*.

1'Ctf^ti.^ -a-.- 4* a***5 m* ht\* f^***«*« f*1* «aitai»
«a* t*4ta 4e líltiOL I

KaaMa
Uaa
C*4a4« # %»»^ # ¦».•»* •... * •«.**.»****•***# ******* *

Bita4a

*???»*?*#?»#***»«•»»**»*** *•**'* *********

*#*•?%»?*#?****•**»•**•*•**»****•*•*

? *??*'»"#• «»S| » » ? a » • m ».,»**»

*»•»** » -. , % •#«*»«?*»»*»** Í»SSS:t*ftÍ

CQUgtRAM aSCR^VER COM CXARaSJtA)

mtlCLiixxxiixmrrr. xnxxniiii xxin mnm mmi- ixiixiii inmu tflr

ti

Diiem todo». Adalide, que me amas.
Mesmo o teu olhar melancólico me di» to%p

nm que resccndern a candura e a virgindade»
mas a conliasAo do» teus olhos nâo mal» pro*
voe» as {ura» dos meus olhos...

* S.S» #-.| ;*'¦?'"•' SSt''tÍ»S».* » *. # #*'»*?'#> « * i » t M I '. » t I M » 4 * M t >

Dtttm todos» Adalide, que me amas.
Vcp mesmo que choras» mas as tuas Ia*

grimas ninreras nào maia arrancam de mim Ia
grima» comrictas*

»,..* M S**s» ** *»_* » »»» »i.|%;# I»» *>.»^ j»! #í # .****»* ».* » ¦« a

Fsilaa*me« A tua voi tremula tem lagrima»
Tem encantos harmoniosos. Mas as tuas pala
vra» [á nào repercutem no deserto sombrio
meu peito.

m

# # *»#» *«*• »«»***«» « . *.*.*» .. # * « r# «.•••*.*a-i#;:« « *'¦•'•*¦'*_*"#:

Njfteus sorrisos realçam as corei da Trhfe
teta» porque foram elles alborea festivos no
Passado» mas. no Presente, sao crepúsculo» es»
maeddo» que prenunciam trevas na noite pro-
sima do Futuro.

Lu/es em desmaiou nlo rompem a» inuricu
do meu peito para aquecer o moribundo eort-
gelado»

f

4. aa 1

a
a, ¦ a

¦¦

aA:M
A-
/

rerdôa-me, Adalide: menti nos meus pesa*
d elo»*

Fala me o teu olhar em amor: choram de
alegria minha alma e meus olhos»

» » » * ». » ... # #***¦** *'«.s # * a:» a a* * *.# a » * *. 
'«'*. 

* # # * * » * * # -i. # *#'

Chora»? Kecebe as minhas lagrimas pela» 
'

lagrimas que perdes.

I t t t» » »,* t S.l I» I I» » I »| » *¦'% *»•«#* ».;.» »»*»» **« * ,« » * »#«

ralas me? Parte-se meu peito ao meio: é-
o receptnculo de tuas harmonia».

¦./' ' '¦¦¦,¦¦'''*". : ¦"/ ¦ '-." ."¦ :¦'•.'¦/ ;:i."'" .¦V'.:'C,"C y. ¦.-; ;

Minha alma se entreabre: tempo—recebe
o hya.no sagrado da sua palavra.

a * ¦•#'*.• sa #'»**#*«**»*#*»
¦ ¦ 

:¦..

« »••«**»••*»*»**:*** *

Sorri»? Vive. então, minha alma alimenta.

__^^_^_ü-
*/V:

'*í^___Í;'ü
da de lu/ Vive meu coração Ulurntnado de
ventura sadia. »i o teu sorriso espalha alegria»»»
De felicidade esmaecida» si nelle flor et ce o ly
rio semi morto de um crepúsculo

E*a a mt:.ha eleita.

Oswaldo Poggt
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e morenas
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Quem vir a sua figa»
t« Ioura»nlo muito lou
ra. mas numa soberba
c encantadora variante
entre o castanho e os
raias de um ú\e de foi
bem brasileiro* nâo dts*
Cobrirá logo que tem em
sua trenfc uma legitima
descendente das ardo
rosas e apaixonadas ti*
lhas da terra poética e
amorosa das andaiuras
E\ entretanto, apeiar
da ascendência, êapl*
diaba legitima, na»mia
rm Victoria, e até batr*
rista.quc sabe amar com
orgulho c lealdade a
sua terra.

Alouiada como é, nâo
tcui entretanto a cuns
alva como é de se &up*
por* Herdou dos seus
antepassado», a c ô r
amorenada, deliciosa
mente amorenada tias
Aoda!u«ta#t c lambem o
olhar brilhante, pene*
trante, deveras sedu<
cfor. que sabe em radio*
sas emanações de uns
olhos quasj negros» mui*
lo grandes e dr b ilha
incomparavel. Seu sor-
rho è um cbromo de
belleia Sru traço cara-
eteristieo <**.,* nâo gos*
tar de falar. E' quasi
muda, pelo menu» rn*s
salões. Trm uma vos
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um tanto interessante,
porque ievetrenie #fbi-
lad*f# ao mesmo tempo
que »uahílís?.imamcnte
rouca, E* quasi aba, pois
por pouco alcança a ab
«ura mediaua dos bo*
rnrns. Veste se com dts*
tlocçâoe danso regular
mente, E# justamente
um contraste com

f* *** aai
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as asalcros&s* e estou»
vadas andaluias que
conhecemos atravex das
musicas sal t i t a n t e s
dllespajubs. Parece que
úãtmso por dantar, que
*tvc por viver, que vae
âf tentas para nâo ficar
em casa. alas nâo é bem
assito. Uiida, bastante
belta mesmo» fairndo
cerrada tíla com os mais
lindos paimiuhc» de ca*

ra da nossa capital, tem
con o toda a alma temi*
nina, um bodo sonho,
qoe vae sendo sonhado
com ternura, com suavb
dade, lentamente, como
é o mu ru: - terno,.*
suave lento „

Mano

88"— >— —«M

Gente feia

tPrr/iê. dr^humamn}

Dr. D. M.

lí* medico, e o h^mem
mais feio de Victoria*
pois derrotou facilmente
o dr. jair Oessaunc, air)
ha bem pcuco tempo o
Iradrr dessa classe de
gente-

O próprio dr. Unha.
rm, que nâo concorre
mais a prêmios hsnaet»
e que só comparece nos
«Cirandes Premíot-s, jA
declarou que se coost-
dera derrotado pelo il
lustre clinico.

E daqurltes que já
deixaram a classe dos
rapaues. para chegar na
idade dos trinta para ei
ma* K" solteirão. Dit elle
que e porque nâo tern
grito para amar Mas a
verdade* è qur com
aquella cara, ninguém o
quer. Certa vet.no Club
Victoria tentou esboçar
um «orriso pura uma se*
ohoriii». Oessgeltado
como év só conseguiu
fairr uma careta, e o

resultado foi o mais de-
sastroso povsivcl* Ago-
ra. quondo cila o vê» do
bra a primeira esquina,
ou fecha a janclla pre»
dpilaelamrntr.
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Mas.apctar de sua toe*
gudavd brlttza. o nos*
so perfilado é uma heb
Ia pesaÓS* Tem uma op
ma |0¥tal e felrt. Bom
por educação e por in*
dole, vae suavtsando os
dissabores do physico
com a belleia da alma*
Como medico í corre-»
cio, diligente, attcoeio*
so, trabalhador c nâo
mettr a faca no cliente*
depois de curat-o.

Espera sruq re uma
nova rnfcinddadr. por*
qutt úh elle: — dôr de
cabeça nâo àà uma ves
so*».,

Apeiar dr solteirão,
tem esperanças de ae
ca#ar um dia, e dia na
intimidade;-rio n uut*o*
sempre ba um chinrtlo
velho para um pé doeo*"
te*»*

Vera
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Sm., eu coi hecí sua vos E tua

gntaxitefia lambem- F«n# Hòíltf*
rística: marcou um aftconlro <*»*i *

rnigo* Ku ttio ap*
pareci* Talv* s nâo
a eitconua**** -lá

.. ........... ,.í->.._í.í.í,-

Nâo luí á e&trr
vista que mr SOti*
citou* á bira pre*
{ij_ada9'porque pei"
mo peta- In poi tu*
alid^de Sí m jd*
cidade íos* »¦ o ai ¦
c idi» n c* l.i u*<»,r u
|.i rt- fcr i a ¦" : tis e % iiió
ser inlelts,

ítostei dr Sfia
vor* ella Vi «ei ao^i
meus otividos, ale*
gre* liiiotnnte

(COièõ um %uim;
a*** -e o pueia ?,,«.»."'%é 

diase m**y no*
iwl Qjó irenia
ato*

K* vetdadr, r,* »
será você w e u
melhor po&mai ?! í
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$11 i n li u p e r sinal i d a d *• I i iei a ria*
Por que essa altitude, mltr.} O

deapretc1 i^cnnt^o *.; um-i home*

STA. RUTH LACERDA

*

à leitura de um livro ite versos»
deve Ser leita num
ambiente propi*

«(^^*^IÈ*»-í«eíí-riS*^' ^H^eM^nr
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Mlle..» -jue è lin
da., que eu admito
como a um dite*
nkg de Patt*u_dÍ#|

,se* numa troito le
mlnina que acci*
dentíiSun-tite ficou
sabendo que,- tu
sou ou*

Tudo isso ££2n a
intençfto do^fasèir
crera* outras ^,ue
{amais £c aperctbttr da «»*nba
pessoa e que apenas conh a
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Velo do um conto do PorrauliT Si eu loasc om prlnci*
pe, chegaria do mansinho, bem cfe mans^nhe. o crirí*»

nos to.ua ouvidos: accord», BoU* Adormecida,

iiagcíti a t|ti*:iti ^r nio quer des
preiâf.- ,

cio, de prt Ií*renda
mim jardim, entre
a caricia das II *

res, sob o-espltn*
dor da tarde que
dttmali*

ij4 poemM Oi*
sim. tidos por nota
eriatutioha mõro-*^
;ii, â sombfii de
um coreto aban»
danado« seb a. ^e-
cent-dade dts pai*
meirafi periooèlí*-
»am*se, cream ai*
ma* vsbíam c§mo
um bymno ao sol „

A*s vcüen, IcctiCf
os olhot e penso
e meu; penaanson«
to toma. lormas!
mlkos.driíeaídMVb
rum tolhas de po*
esi.n romântica» li*
um .perIII de mo,
Iber,' 

Sób a dt ca In**
prestâo do y-çrao
que a .emociona»
ei*»a cttnturitha
de õtbot nrgros»
q u o perteruta *0
ge i* tido da v $ dn oc»
euttona rima* de*
ve amar, oesie in*
statite,esse poeta»

E* por isso que
t u tt nbc o mo vt ii-
tade doida de Ia*
ger versos »«

Madoroíky



í^fl*. ^BHB ^^ BHl ^flfl *¦*¦ fl^l ^^fl flfll IBfl^aL flaW -SÊr' ^B™flk aaflr fl^fl aflHHHHHHHHHHHHHl
^*-' ^^Ba^^afljA^^jp '^ »•—'., ^t^flfl^flflfl'^ ^¦saB^>^!'B^pflp ^^^  -.. -. asb. _m\ ..-. .... bb Bfl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^flf^BfllHK^ ¦BBjr ^l '%. ^^aBHflflBa^ flfl^â2flB^B*' IVflBAz BBBr fllafl BBBTBBfl flffl .flflr BBB\^BBfl fl^ã; kflai^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B

^^S| bbmJBbV-. flc ^SL _^__ ^H^ SB^ ^Ha^r' . .**- *' ¦¦ ¦.*_ "'*¦¦ á-Sa --v *flflr" fl^fla». B H
iBaaaak. ^Bat^BBBBãi .^fe .flflfl flflr SMjfll BB^^«_ ^flflf .v'^.^^^aa>a flfc tMv "V. ***-' V Twaa» ^sJT BflBBBBV bflflfl

flfl H^Bã. .^^flflfl fl ^aaSflaBa.^^. ^fl» flflfl» BBBB>

afll ^^^B BflflT^flkflfll Lafla. ^t"*^B '^flJa. flfl 'fl*

^^aaflaaaiBak. 
^flj ^_fl ^flflT^ 

fll Laar "^flfl flflV »«. ^S*- '*a%T ffl li '^r flfcAA ''-fl

fll bbB^tJ ar^^flS 
^fl| Ul fl*!| ^L \CflS» 'SS * /fl A "^ l **fl

fll aflkfl fl ^fl fl*J STflaB aafc \^ ^fltfcstf \J ** »^

f Ei BB \J Ir i
flflS BB^^BBI BBa (C1^^^ flflfl Bafla^vjflafl BaflAflaal bbbb. '''^bwB bbSS^^bbbSb flt

^1 aBr^^- Vflflaa.———. 7flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl^aaV " flflflr^L* ^^aaaaaflV ^^BB -^fl^r .^fcBl flflflflr Âm. ¦ aaBaaaa JrAiBfl BvB^flrflflflfljr fl> ^flr ^SawflSnflflfl. "fl .j*flfl ^BflflP^ *aflrflflj flk flBflflM^flfl aaflT^flfl ^BuflBBar fl^flflr fllfl .*^' '' .-flB

**^^^a vflj flfl^fll ^flflH BPflBaaaaaflflmaSBaflJSISea^ ¦^#*1- mm W*
flfla Hflflflfl. flflrfl* ^^"'"¦^fl ^^fl_ ¦ .flBBBBBBBBBBBBBBBBBBBv ' ^m"*"" flfl flfll Bfla^*^^_. **aa flfl V ¦*»**¦ ^BaBBBfl BBflBaaaflfl BBBflb tü "¦<«¦** . - ^Sk- B^B flfla
Afl ^B ^^^^^¦BB Braf%. ^MffiaiPS- ^b:. H ^flB flflr^^^^ »^^bh ^^B''^ ^^^^^aaa^fl fl^B". ^V_ »;^**;k ar- ^& afl ^^aaB BBfl'

Baaa» ^aafl Baaa m\JA~& ^^^^^BBaaaaaaaaaaaa^^^^^^^^^^^^^VaaaaaajL flfl flflflfl bW flfll ¦¦*. «fll bflflfl flfl¦BBBflãk ^flfll BB»áBfl m •' Tâflfl flfl"'1. ^^flfll BV

Em Guar^tinsuifi. um cefío cstns
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WOOPE. ?» Qua saudados do Carnuv
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Quem compra bilhetes da Lüll RIA Dt; KIINAS Icm unto pcrspccliva de bello Itiluro.
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Meu» dia* vivem agora enxarcadr» cm ur* céu*; o a*uf do cio, o verde «Ia
maiíii e o branco úu Sanatório* E quando eu fecho o* olho* para a vida, na tela da» pai»
pebra* a* trêi core* se mísiurr.m e.sr transformam num colorido suave e brando. Penso:
deve ser assim a côr do meu futuro: cor de rona pallidc...

Aqui» na* aluíra* mineira** lendo a* ettrella quatí ao alcance da mâe, eu conti*
núo a minha luta com o Destino. Por força que eme grande leirooro queria que o meu fim #
fosse perleitamerite idêntico Aqurlie que leve (*«>rmiro de Abreu Pai foiça que a* sorohta*

*màê queriam que a minha adroiraçio pelo *poeta do coraçâe» fosi* até ao exagero de imi»
lar *eu toflrlmenie.

Ma* efquecefattaa*M*»M sombras e o de*iino — que a alegria de viver ti a divisa
dos homem do meu lempo. E que o» poetas corno eu vieram ao mundo para sentir a vida
bem de perto e a morte bem de longe*,,

Eitou no começo do bm. Em junho ao que parece, rrgre**arei ao trabalhe. For*
te. Alegre* E novamente cantando g canção clara dt* que se nâo deixam abater,

tVlda Capichaba» ündbsJroa A crlemarao nova de Cario* Madeira e Almeida
CoutiQ, presenteou** com um novo vestido Todo fe.tode retalhos de seda- Lindíssimo,

Perroltte você alguns comroenuno*>
— «Através d**» prelos»» de Carlos Madeira ! um esboço do armo literário de I93I.

Bom ensaio de critica Ha* entretanto» alguma* oroUaòet* Exemplo*? E*cuie: «A mulher
que íttgiti de Sodotna».de $Mè Geraldo Vieira, creio que è o melhor romance do anoo, Muito
humano, Prafundameote vivido, — •Catiocla», de Ribeiro Couto —(romance)—Esplendida, Bem
brasileiro. Amor e simplicidade Ha*ta o nome do autor; Ribeiro Couto, o pceta- — «Oicarb
na»-contos de Marques Ke brito. Outro livro bem interessante. - Naturalmente si você nio
ot citou ti porque nio o* leu B por isso apresso me em reccroroendardhV», Merecem a at*
*ençâo da sua intclfigencia.

Continuando:
Gostei iromensaroente de Lydia í*c*í licitei, na sua aprcciaç&o sobre Foujtlj

Bem original. I ma queda bem prenunciada para criticar bticcíodo Ma* brincando bonito.
Pena éqttC ella nio se tenha demorado mata em anaíysar Gilberto Trcti rowsky,

O colorido do artttta brasileiro merece bem outros qualificativos. (Escandalosca?
Berrante*? Ulfra-cabotiaot ?) Nio penso assim, Gilberto trm, inncgavelmenie, multo talente.

O «Commentario» sobre Viiiaespesa é justíssimo. E muito bem traçado, No Rio
conheci essa alma encantadora de poeta retluai do por nó*, brasdeiros, um trabalho nota-
veí de divulgação K no entanto, tâo pouco troparado.,.

Ma?» si eu tosse continuar, nunca mat* acabaria. Almeida Ceusin, Cario* Made.
ra# Bdwatdo Calmou ek etc» quanta ^ente ctcr< vendo coisn* bonitas e coisas stmple**

«Vida Capichaba* está de parabéns.
Parabéns que eu envio a vocr, para que distribua Com 0* outro*.
Mando iunto um retrato meu para que ireja como estou forte E também dôi*

poema* novo* para que veja como estou alegre,

%
HÉLIO PEIXOTO
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JOÃO CALAZANS - Que
beto e*pei#etsÍoí Ettllo tle
toiirad.i e amo omnihof. À
íratie e um* b Sada e a boiada
estourou. Coda boi 4 um pen»
aameoto e tatu gtloptndo
para um lado. Tumulto I E»íu<
pidett Força! liberdade!

IAIRO USÃO^W Roo* Uri-
co» irritante como um violino*

I.VIU A BES01 CHET -
Quem tem* no Eaplrbo San*
to» um aentimento màh aapc«
ro da realidade ? Quem e*tá
mat» perto d* vida/ Quem
tifa os olha» mai* aberto»!
e mais ierid«.*£

• PAULO DS FREITAS -
Quando eu li «Volúpia da»
llott*» ef.ti.va encharcado de
Bilac. E em cada poeaia de»*
eobfium poema *le lUac do
luido, desmanchado, estraga*
do. Ifto me irritou íoricmen*
te* Hoje, entretanto., eu com*
preendo melhor Paulo de
Preii.1-. E* um porta,

ALV1MAK SILVA —fiquei
desolado quando aoube *,uf
ele ainda era meço, muiio
moço.

EDWAI.DOCALMON-Cha
maram-no de Herdo NVvri
<apichaba e ele nêo In um
J_.«l»«nia. nSa deu um grilo,
nâo/jogou uma parede encima
do irontata.

Acireditou, gostou, acomo
doujae. !*£« me frjf de*acre~
dltair para tetrpie de Edwal-
do ^Calmon.

NB'A MIRANDA -Modoba
inteligente^.

NEWTON E RUBEM BRA-
C« A- Oi tem o» jomae* do E»-
pirito Santo que esses Irmio*
Braga tém muito luturo» Eu
acredito*

RUBEM BRAGA
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De Álvaro
Moreyra

— Krrer^rri, uma tarde no
*eu jirdím» deaitte de uma
rosa de extranha beltrta4 dea*
cobriu-te e diste : «Bcmvínda
^t|a«, rc»a t*

TJDiie aaaim á tua %lot»«*

^ifâfeí^

Senhorlia Lílina Bru:

noivos
*¦_&_

Sr» Osvaldo CocHrarie,
_H_. —_!»»_'*»,«' wara • ^mw^i»*. ._.¦¦. g____._

aa b^i^" ti

IH_____r 
______» 1

_____ ________ *^-_. __F^ É
^_____ BP^' ?

___, ;.^^^^| - ' ;^

Cimo é triate uma caaa va*
iíal uma et»a onde *e viveu
durante a felicidade dr ai*
gurin mate» e onde se entra
depol*4 quamln oi movei» |á
loram levadot, - e o» tapete*
que davam mysterio a tudo,
e o% quadro*! a* aimofada»,
as lâmpada»»». *a» noaaa»
coi«a«» _ E a alma...

%

Poaao comrçarnovn det
tino» agora.

Ma* o déatino é um $6
—Nâo. E* amo p.davra è

aemetharça da» outra» paia*
vra». Uma etiqueta,. Hu cer-
ta» memória», cheia» úe re»
eardaçôe* catalegadai: Oep*
tino o? t. Oeatíoo n* 2. Oca*
tino o* -3*' *

'f

....

t

¦ ¦ ¦¦.-:¦ ¦

Tudo p:ira mim, na vida
univertal» tem um »entido dt
tino» O ivthmo da noite» a
claridade do dia, a» ouveoi»
a» eatrella». a »gua» a» mon*
tinha*, a* arvorei» o* paita*
ro»# o» animaet» o» homen*.-,
todo: rata terra» eate ar,,»
esta alegria de pensar.- Co*
mo chamarei * minha religião?
Pamheiamo? HttO* Ha ütote»
pantheifttaa^. Cbamo*tbe a**
»tm: um paganiamo anony*
• _% ___. JJIO***

|Oo livro ^CòcalneW
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Eu vinh* de humor som*
brio* A' meia noite che*

gueí em casa* O meu bairro
estava â$ escuras* Parece*

me que uma coruja gargalhava
ao longe* si nho aram as ga-

to* em algum telhado* celebrando
uma frsta diabólica deWalpwge**;..

Nada de «omno. Vmn cara linda
e um sorria* baf*
lando na mie ha
memória.
| Tomo de um pa
pel e de um lapi*.
m** nâi consigo
escrever.

Neste momento
banem d** niansi»
nho á porta.

Nio sei porque
me lembrei do
?Corvo* de Ed*
gard Poa* Senti
um arrepio, Nâo*
que a geme eistar
aosinhr» a U m a
hora dessatt-J

Mas» nem the*.
guet a levantar
me. De repente»
umm cousa enor»
me passou atrnve*
úm rel3.au da ve*
ne*lana fechada e
quando voliei do
austo, estava pos*
tada na m tuba
frente*

Era o Sr Oiabo,
Tra tia VOStldO #eu
gibâo negro, de
fofbos vermelhos,
suas sapatas pen»
tesgudns do tem-
po do !>r.*Fausto.
A. mesma barbl
cha. a mesma phy
sionumia de angu-
Io* agudo*, a mesma penna de
gallo encimando n vulto sombrio*

Eu nâo «lábia que era têu COft*
aervador o Sr. Mepbistophelcs I

Apenas, como nâo havia ali
nenhum busto de Pallas. para

trepar nette» tinha-se §ea*
tado sobre a minha mesa.

eom o desembaraço mal*
rreado de um norte ame

r«c*no,crusando as pernas, ftncan
do o queixo naa màe*, e os coto
vel Io* nos joelhos*

Eu oihava»o estarrecido* mas»
já sem medo. O bhho riu:

— Eh* EW fcftava escrevendo.
nâo è ?

«~E*. Estavapondo f*-go no» mio*
Io*, para ver st dettdfava alguma

Se

(e*iá4a na língua pátria»
chegam a Idlarcm latim
— até eommigo. que odeio
asse idioma de exor clamei***

Pareci» de bom humor e pes»
gunfeu ainda s

— K que poude n ccê escrevei tf*
miiíitnèit* ?

tn ratava vexido rom aquella
jovialidade t o m*
beieim*

~ Como v êf
nada I Os deusea
abwodoo*rsm*me*

O meu loteria*
cutor tinha brado
serio:

Taivrt vr-rê
tenha ratão* Os
deuses tio peco!o
nâo devem ser fâ
muito *cus aml*
go?*. Em todo ca*»*
eu que sou diabo,
espe ro ajudado
um pouco* Vá es*
erevendoM.

poupei o lápis e
levantei me co m
dignidade i

Mio, senhor*
S* quixer.podemo*
conversar como
bons camaradas.-
embora tenha-me
entrado aqui de
maneira tâo pouco
cor te x M<*s* faser
ile mim um gramo-
phone das mm
idéa». i**o e qu
nunca! Eu so
um homem* *abf
e um tumem qu
tem alia conta Ha
*uapersonaUd*«e,
Nâo me aproprio
deidéa*»nemee

eántta^ meito plagio*» n<m que ve»hb
— E que ftreeccupava a vecêf do próprio demônio. Saiba dc**n:

De que pretendia escrevi-r -Katá bom. Nâo ao* sanguenv
-/}* mMlifribHt *.«* >» voe* dSM <l«* milhem
0 diabo soltou uma gargalha* -Ora—as mulheres *ân ado-

m MmW *' '' '€'' ^^"lilI "*1ÍIBF 
***•% - J w^ ' tíl

a \Jr^3í **^^^*~ -i *»

^B R"* 
'€'¦ 
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Or. Henrique Glovanni
nhorita Maria Augusta C. de Almeida

da bôa:
-. De mulivrièm! Vocêi têm tan*

I» coofciercia da iua fraqur*a
que ate se envergonham ér úui**
Ia em português I Para «iQ c*'-*

ravei*«#*
— K v i r t u o i a s. nâo é f

-"— Certamente, Sn Mepfeli*
lóphelíal Espora, máe-»
linri tâo a tr;lrgía que
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Â Na citado de «Jcio Ptta6a* como foi o Carnaval.
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encerra as virtude $ mais aoavea
e aubllmea da htimiinidsde»* Fm
IÍ'ÍO COtJflftlf q**e ~- tll II» VC'C#
diga o contra*b*_

O diabo estava rindo dçVig&ri*
nho:

~» Sempre as mesmas: lermiilaa
rhetorteaal Esposa* mie, }rmi*tsto
a&o mulheres de barro» c**mo at
ottfr&sf L* como st vw# dissesse
qttt pae, marlde* prümo.-e cwrhêik*
encerram toda a tetralegia H«hli<
me das virtude* %\t% homens^

Tive vontade de arriimardhe «¦*
tinietrn -na eaen, mas*'o i^dri»
eatava aemadu fm rima do lia*
tetro e eo«ttriuava i

—•Sabe Vr«r qttaes aâa aa prla*
ctpae* vírtttdfi femfoin**? A prb
melra è ter attraht ntr; a segunda,
ser graríosa; a iercetr*« ser b nb
ta. Tudo ma?* lhe será dado porIkfaaeatim^,, Mas, o eâièiicitJ è.
ter attrabehie. Attrihir* ^avitií
Attrahtr* ma!*, ertvenrnaruto uma
pessoa de sorte que nunca maia'
si liberte»-* Etsa ê toda a fínalL
dada, é toda a virtude do *e*o.
Ouviu bem» %m romântico I 0 re§«
to nâo vale nada

A nimba ind^nacfta expttdia:
~*N«<a vale nadafl Eu sei que

você «éo tem a mínima re*
tg*ao nessa earhota aataai*

ca, pof tato afto quem
falar daa verdadeiras

virtude^ qi?** santilt *m Mas,
mesmo i|«* ii ii ponte fie vim a btr*
tttâito* pratico e ntilitirrfá;, vcc#
quererá negar t<*do o. valer a cer*
taa qualidades qtie s.ubtimam o
.ser leninino;,como o amorno lar
e a fidelidade* que lhe grangeam
a dedleaçáa do .erpos*;. u brilho
da. inlelflgeacia que a ex&l^a* «
talento artística* que a sublima-**,f

^HjflÉj^7*,,S||ga»i«^^

JB % *"WPF fc flR \ \ % W

Lm rito esc^rninho. drfceticcr*
tou*.iiie e.aAo pttde.eaãtifiiiçtf« O
repfiliu cravou*me .:,®§ i*h-.M* ar*
dentei e p^rgunitm otma vea:

—'Escute* A Giítts *4 inenatetta*
velmente uma aitisaima peetisa*
nâo ê! Maa« «âo acharia vocft iat*
morêrf* até* os ve?*#i delia» ti oe

íy.iiiei t v<»rtidt**» rm v-ti da*
queite retrato da &t*t* ta htufes*
sem fraxidauma eorn e vestMario
de dama da SatmMm Army? '

E, mali galheletro. coittírirtu
ainda;

— Voei |á reparou como fioteíat a maltratadas leda** as legi*
àaarfas d.** Ligai de Moralidade
t dos Exércitos de Satvacjloit..

Embataque», O malvado spra*
veíteiMe da minha êaofiiffto paraeoitUaMat erivaitda«iee de írenías:

Fn*€s mr riioa de que
fala $&3£pen&scar0llari»'s daqueb
In outra qualidade de atirr-hrnte.
A mulher q>*e aitrae, nunca pode
mt inferior. Enfieis drsam*>roaa»
iüooraute *n» $rm talento, Para a
pessoa attrsttlda tetíl sempre to*
d m pa mereeimeatoa e qualidades
posslV;eif« Attrahir è envrne
üuvltt voféfS •«

O diabo bítantoti se* coma para
aabir, Da portít* toliott<se ainda
pira diser*me;

-Olhe. O talento e a virtude de
timi mulher bonita attgmrntasn»
ejttrAa.rdifiariamf ate, quando a ve^
mas em kiimonu *!e stda eu rm
mmtM de b a n h o. *, E des*
apparecett pela pma% frchada*

Eu permanecia Indigna^
d#i pois um rio eom Itléat
daqueilas «Ao pretendera
ditar m-e uma chronicaft'
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RISCS GVISOS

£>« Melindrosa é a fi*
gorínha mais lotaria*
«ante de V.«-torta. Passa
de leve» vaporotf. e«*
carminada—-*

Seu ptrlume predilt*
eto 4 o «nuit bleue».
Bits preferencia è ai*
gniRcaiiva. Mêitã mttt
dê $omho,.r

D» Melindrosa gosta
tias phraaea tranccsaa;
#.$ veies se hanattaa:
«fè ne pcux paa vivre.
sans amour a

Ho domingo de ramo*,
lá estava ella, deUçioàa*
mente elt ganir, ftntiftt*
ga, diante das imagens
veneradas-..,

Que pediria aos §an*
tos D. Melindrat-a ?

I ma varinha mágica
P'.ara quebrar a encanto
do princfp*\»«f!o

nossa sensibilidade. El*
tas dominam poetas us
prosadores, dias que*
bram a stfppOiia huhh
ferença doa Irreveren*-
tes-.

Eu lenho a coragem
de evitar a attits.de. ti
ter afia e admirar as
mulheres, publicamente»
acreditando nas soai
adoráveis mentiras» ca-
mo nâo o fax o úr\ tiuv
Castello.

a palavra sublinhada de
#*** 10* deciamotorioado
Afranío, Approximt *a*a
um pouco da plástica do
Pr Djrey». lias-, vou vi*
veado o meu minuta*'â
minha maneira» artificia"
tisamló a vida» o que
imparia ditei i embellc*
t indo* a.

Berilo ííeves f«la con*
tra as mulheres cxcla*
si vãmente por atiiiude
literária» como a nesta
Edwald Calman» que *
escravo da bcllesa te»
tninina»

Kio tenhamos a togo»
nutdada de crer que a**
mulheres nAo exercem
seu sortitegio a 0 b r e

Sou felit no jogo t
nAo tenho motivos para
crer no velho rifüo:
infetis nm amores».. E*
verdade que oio lenho
a complecçio athletica
de Carlos {.artes, mm

O amolo de Aporcly»
dírec»or*redaclor*geren*
te e revisar do celebra
Mmm9ttrdr$, está d es*
cantando. O coração
trabalhara demais * *
Apôs tanto bom humor»
a tragédia de um roto*
pimento...»

Por isso, a publica-
ç io do apreciado jornal

Ar ^¦íkiÊt Al- A

m" ' "''¦ ¦ ^Mlflflflfll flflfl^^fl »

A ¦ m fjaw fla \

fl '-^^H ^íIfP ¦ %£¦¦ PP^"*- \
fl' '¦¦''-¦ '''"''.-i-f^ll^^ .i-y^^AMMaWt^t^Êw1^''''''' \
fl •*J **$ Jf 'ijflB^i^y wSííí flp»*^ i
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fl- '*.'-'¦ •;-^''^".kí^ a
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_ áÉfjflffljPsl IflAMgiSb -âí» /wS^to *^*%5*

^^-flflBBAfla»a-B.4»iiMtia-***'

Pedimos a Oswaldo Curti uma poesia
fyrfca. Blta mandou-noa asle poema

de graça e de ternura NEILY.

foi sttipcnaa» têmpora*
rlamente» â mingua de
humorismo »«

ftéf de carne» desa-
brochando nos seus de*
taiio annos» loura como
as espigai (como uma
libra - ,ur é mais mie*
rcaaante) tudl e graci*
psa, quando ella pasaa
em trottoir ctrgantr.
ateia um incêndio nos
coraçôti masculinos» * *

U vae deixando nas al«
mas Ivricaa a encanto
teve de capumaa. • um

pesUmtr^ 0 seu ••¦piasi

nada. «toe è tudo.»
-Que olhos tentada-

res*~di*en» Oi que nao
levam » serio a problr,
blçâo do galanteio a

! 
iles.eebrem aeatacriatu-
linha a mulher,..

-**. Qt$e santa — fala a
iwrival, cuja religião
ê o bello.

«. Um poemal - accoda
a Almeida Cnusin.

-E* um quadro -dia
o Levinn.

E mlle» continua o
passeio, que a compra
de cinco centímetros de
fita justifica*

DOM CAS.MURRO
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Encontreidr, ism dia» # no velho
jardim todo iou-ndado de ptflume
de jasmim* banhado prto ercpua*
Cttto que fundia a tBfdt* ..

Vinhas aotrittdet muito ao de
leve, come vêem as primfiras He»
res da pri-ma veta-

Desde abi, Atoor* oi meu* ti-tv
dos castello* de Cantasta brilharam
de im» conto asi cstrrlla» na fres*
curai da noite, .

A ¦

Ma *t
** .*»

i

O meu pensamento, c**itiO abe»
..lha* laboriosa» que erram peto ar
.perfumado cm bvtca das llotca-
tçguiu-te oi passos.*.

Sob a frescura doce das arvores
do |*fdl»t-, eu sonhava com a tua
juventude engtmaldad» de flores
de larãnielta**. i% c<*mu
uma linda caução de
amor que me invadisse
o coração* seuiía a alma
maravilhada cheia do
ikmmm da tua itt?eè*
tude***

,,.. i—i ....ul imiiiii»
f^^f,  r „„ , ii ii -un- ".t """*" """*"" "'"" li i i

DOWC^L^t^ 1 r\ 3 DE PAPEL

ACWIXES VIVACQUA

m úlúm qm Innim pí^mnmm oh. e velho eu «--.tou, diu-ac.

Eoeomrri eptnaa n«mr«u.v Amor, quaolot peregimos do se-

,, p*, etímt a tou» .1*1 «««Jade nh* cabe iram ««.eoteu orgulho

üJi tvMmú -cm tudo. 0 ihewutn de SOM P» *"**»'

li «* -«as palavra*. como abe- Chora»? Meu coração. «i«al Iwlru*

Iba* laura» de leve* asar* um^pn- àmia |â nua*, sem tom. oo Mtt
* i »*». ifttr- de uma caacade puh»ar tyiharfco,vae va*

reate** voando cm tom o*» **•?*** -*^*«**\* i
•_»Ia «m_«'*i ** *àf*i*Mnienie accjnPSfthUfMWMI mu*

clinica vaaía* pastaram pelo meu g-j
3

co r ti
nh i

a cn M?uti altui-o na mi*
I?» i %'¦• *¦•

\ . itasat. Agt>ya quec*?á> v ihi

^•v sei epie ê que me
invade 0 peo*amrnu\
Amw$ ncidai noite de
luar romântico que an*
da W por blea, velando
e*tc pequenino mundo
que sonhamos crenr
para nès- dois»»-»

No entanto, a minha
at-mt» uea â tua alma
com o tdlencioso beijo
do pcosantcMo...

A ¦ ¦' :*yp:

'.-¦ '..'¦¦¦

K? 4

Sê depois que tu $mt*
fi*!eê*|ue aeuti cs cui-*
t*»s dias de nosso amor»

F*qu?i euiá« anseia-
-fitar* procurando fevl
ver» | ara n<eu i»knta«

¦«ia)*  
; 
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me„ triste das tuas lagnmas. ccmo
a ode dô nosso veibf* amor*-.

Colha, ag^ra. nas tuas mios
branéni de c-*rat a^ tremulat go*
tis de teu pranto, e fóge de li a»
um rosário^para Juntes retaim^i
u-4iít prece ao uòss-ò velho amo

ILna pre*:** em louvor
Hein eastell?*^ seih fim
ipie erguemos*.*

li.
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Martins Caplstraita é o fino chronísta do
• Fon-Fon- *aCün!euf« o poeta dos mais
apreciados da nova geraçèo br«i««Èr*. que
acaba de lançar o »eu segundo h*ro do

contos : •XEVROSKS*

| It je» quando pela mi*
nha fui c^«t?go ao eam-
po. oude outrora eolhla-
fii#n aa flores mab bn-
da* pa*a cnleitar*-te* ba
iraaiaa um grande se*
gtedo n*1 ídmfr ingenu»*
e pura* Um grande 

'ae*

«fedo tf ue na o pude
di**vtndi*.f*

Eu falava eoatlgo- rt-
p<rtindo a itúfeh* vls^^
Agora que me qu-rdo *¦-»'
r o meu p-s?ftsamenio
tihse m asa» pura dem-
ifi* da *itencluda noite.
coivo uma mar posa em
bUiea de |u* — foi qttc
prrttbtque a tua vo»
havia *c eatadu^e eoíai
preendl opibnUo aile***
cip.r» q^^ te perdfl*te«.
g* que tu Ias longe, sob
uma chuva branea de
j^tmii a* ti mo a eaml*
nbo do altar-»

. .¦ ; 
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O Movi*
mccito Anis*
tíco Brasi-
blro, npte*
ciando o
grande ro
f*iu*ia » m o
que de*per*
lou amostra
dc cerâmica
do pi ti tcir
P^rcUtoeula
M MraO*f re-

scilveu manter rm §ua **de uma
expostçAo permanente «frisei tra
bslho*. e que etià l^queada no

publico tudo* o* di«S uui» das í
A* 16 horas*'

#"

00 MEU PONTO DE VISTA

Ai manifcsiaçòei att.*t:c»* »o«

«O /Iras*/ preciut do HOêSO reforço
para ma nacieitalitacàa definitiva*

Roquetla Pinto -Seiiot Rolados»

w
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jirlmifivoi - iifitlgoi e acluatf,
como naicreat^çti« IncWrtn quasi
num rrprrlt>rio c^mmum de lor*
mau. Existem, porem, partidílun*
dacli*^ ínhrfrtilt* a r^fla po«o,
datei, a tifigularittatkdof csiylos*
por ISSO que OS rjnyloji tirm^ra
dou aolfrem tr» n*lurm*iprf,

O e*«ylo geomcifíro »pp«rcc«
com muita puma c |*raucle t>fe^
oc.cuptçâo ambropcmi tr hí* nu ot

namentaçAo dos ROSSOS marafona
rn% Eftes ailbitf» ei mo modtla

dorti 0Í0 a<S de*lacaram tnire os

núcleo* amnindit*. a
sua atie linear, porfm*
é fica e. MiggcMi**-.

O grande *ceivo de
cerâmica colh i d o na
Amwmta, £®m m fem
tlrscrndrnciade oiigcm
«•xiranha* ab«o«vru íi*

inilurucia» da tetra é
uelle vívç bra*
tiliclade^

Osoo*40ítar
tUtas. pooOss
vetes ss teo^
occwpadu da
arte decorsti»
v*a, que è »em
duvida, o grão
do íactor né
lormaçÃo do

gosto do |»^vo
e a tnida<áo
j^ra r. romp?e*
haosâo da arte
pura,

Retplga i* d o
fuotivtiníodige»
nas tia hmem>
uia e noutro^
ponto» do Ura*
•it* (atrairei da
archeo I o g i a)

quer na cerâmica quer
os arie plumaria e na*

arma*, procuro dc§rn
volver e aetuaíiiar o*

at intercalo por veit* *teum mo
tlvc« tntr£r«rnB ê com o Um de

acetntuar o uo*to pela íonte de

origem.
Já exbte um grande anceio pela

lirmacâo de um eslylo bra^deiro-
Nfl ccramtca» na «apegaria. no mo

bltíarío e ti*eimu oa ornamentação
archiieciura! elle vac surgindo
Oc certo* este veio indígena re^

presenta muito mais para o Hra

i.il do que a* tendência*-, acm

d^tto « que Inlclitmcnie abarrota-
ram o notiüo ulümo SalAo Oííicial-

Um pequeno objecto usual ins*

pira i. linha de um movei e este

a de um cdiftcio: aisim nascem
ot e**vloa.

ln#t**ír pela naeiosall*a<Ao de

uma modalidade artística com pro-

priedade de origem, náo ê restritr

®0 Brasil precisa anta dr tudo
ttnfiar em %t propno»

Baptitta Pereira .0 Brasil e a Raça»
¦:. 
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1H?jB ^E^S^^aLSr^ÊÍÁw^ ^*l Sr^S*
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Pralo$ ornadas eom motivos indig*
nas § elementos da no$$a fauna e

flora - Pintados r gravada*.

que pareçam mai* par
tkulare*. Nào tenb© o

intuito de reproduxd oi,

Serpic® ^ café esc et as dê litros.
c'in:ritnt9, pratos ornamentar* $ va*
so$ drveno$.~~ Pintadbs c grvvados.

gir o pai*? a e**a modalidade» pelo
eontrarlo, t* úar â universalidade
mais uma rxpreiiAo. As formas
de arte creada* no meio ambiente,
fofifltrcem a naelotiaridfcde* ü es-
tylo è a alftrmacio du estimulo de
um povo,

Porciuncula Moraes
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Interior da Pharmacia Victoria, tillal da Pharmacia Popular do G. Roufcach & Cia.,

na Vilia Rubím, recontomenío inaugurada.

A conhecida e conceituada br-
ma deala praça C*. ft^ubisrh é

Comp * proprietária tia Pttatu«a*
cia e Drogaria Popular, acaba de

inaugurar, na Vilia Kubimt á tom
Duarte Lemos n* m% uma .bem

montada hltal. com a denomina-

câo de «Pharmacia Víelori*».»

O novo estabelecimt nto* provi
do de um completo e
variado sortimenio de

drogas e pruduetoa

pbanuaceuticoi naeio*

na es e esiratigeiro*.

com uma secçâo de

pertumatias li nas. e

dispondo de um exeef*

lente laboratório» a car*

go ti i provecto phirmaceuitco sr,
{isperidsào de Albuqurique e.slá
a bem servir á numerosa popula*

cio do bairro cm que ei.»i situado.
Foi umê hlè.4 leb/ a da í*rma

O-, lioubaeti if Cotttp», de doiar a
l*itla Ruhim com um estabeleci*
meniü no- gênero da *Plttrmacu

Viciai ia» • que wm prestar reaea

\\\x\ 1/////
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benefícios aos teus moradoretx cm
sua maiería pertencentea á labori
osa classe operai in. Mo novel es*
tabele cimento poderáo iodos ad*

quirir medteameni&s pelea mea*
mói vantajosos preçea da irua ma*

trii, que sendo um® grande casa

Importadora bèiii filia os seus cli*
eofes com uma paret-lla de dei»

contos que ebtem nm
$uaa comprar».

Envísindo as - posta»

felicitações á ei aceito»

ada fitma prt prietaria
da aPhar macia Victoria»»

daqui I h e dese [i mos

todas at prosperidades»

i
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ONDE fl TERRA RCflBR»
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Por L S MARINHO

Quando eu vivia em H:Hywaod,
«*m constante contagio cem as e$*
trefia*. daquetla* plagas» aquellaa
bellr***- loura* e morenas qué tan-
¦Io «dmiramoa na iria» náo me et*
queria que oo Hrasd trabalbava-fe
com abnco. para a estabelisaçáo da
Induziria do cinema entre pés.

Eu manuseava revistas e joroati
brasileiro*» nn afao dr laindiarisar
me eom os personagens que iam
appareeendo» i íulgmrando na tela
prateada da Cinema Brasileiro» e

'acabei bcatufa íntimo d<sses aula*
tas que eonheetà «emente de phe-
ingrnpbbi c de nontt« Aeiwalnienie

y.jâ oi eonhrço rm pessoa; n*irha
fantasia tornou****: rèálltíàíè. e heje

?ii vivo empolgado nessa realidade,
vivemb* wm t-uito ionho qne í **
gloria do Cinema 111 agitei i o, -E tâ*
Vivo é este senW*. qoe tli^go a eu*
qaeeer a a personabdaden attr*beo*
le* *t fltophiitíefitedf que ene«»otreÍ

•¦ejn llallywood* e que náo dgix&vam
tnett espttttio v*ver rw pa*.

Vivando cm IMlyw*«*t e espitj"
ioalmeaie no Brasil» sentia a per*
-nonflbdade deCai«»*n Sant.es ermo
rtiü* faetor tnaxStiiò du einettia na*
:cional* e cutr.o uma' aur^e^âo po*
derosa etti meu modo de pensar*

¦ Para m«m, Carmen Saotof «-ra como
orna deusa da mvtbalogla grega, de
gestos vápofoaoa a tangtãtde** #n«
teruecida e víbraul. deanfe de um

' tiotuante de» arte. Sentia o s«*u amor
.' desbragadu pelo Cinema Brasileiro

e que iieou coniirmado quando co*
nbecí sua gentd pessoa* desdobra»*

do**e na appareucia
de diversas persona
lidides. Aprofundei*
me nessa realidade-*
Seria verdade? Esta»
ria sonhando? Era»
emfím, Carmen San*
tas que estava a mi*
nha frente?

Era todo uma for*
midavel r cal id sde.

y^\ Numa tarde quen*
ie de Outubro, no Cl*
oedia Studio. onde

nervosamente e mm anciã eomo aquette* que buscam ouro. dis*
cotia o seu iilm aONDB A TERRA ACABA*, eu corheci Car*
meu Santo* 1

Náo poaao* no entanto* apresentar Catmeo Sanie* toa meus
leitores, seus ardentes admiradores* prrque ifria uma incobc»
rencia de minha parte* Eflt <4 por demais poputat; amais popa*

(Conti*ií#o adeúniel

H
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Lã Marival* umu das louras da Cínctdía»
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o PNEU
tH*â

QUE ESTA' CAUSANDO SENSAÇÃO

NOVO
ALL-WEATHER
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K«trada» molhadas ou fttceaâ*
recta* ou «una*, a%phalto h*e»
ou esiradan trilhada*, lamaçal
arvlâo. ludO I 0 BHHHBÍÔ para o
novo c apertekoado Pneu AH-
Wcalhrr'«" a rnaH recrute obra-
prima «ia Ooo<tytaiv

Jé o «mifio AU Wcathrr era bom*
BIBS esta nt>*a cdkAode um pneu
mundialmente atamado pfopnr*
danará a V. S maior traceat»,
maior %-rguranca I m«iwí nume-
ro út kilomriro» «em drrrapaf.

Será riccoropca*«*lur pata V. 8»
laminar o ao*o AltAVeathrr.

! a pneu de superior *alnr e
na economia,
Tertamo* multo prarer em r^
ccfccr a Uiit* de V. St

DUMANS
Victoria

"y-^y .

!•-"¦• :( .' "; •".¦¦-. 
V .'¦'.. 

"::-,.,': 
:" 

" '¦¦-'"'• 
- '•"¦-. ¦' .y 

¦ ¦¦¦..-,f:-.- ¦¦--.¦.

Ne «undo inicifo im!» c*rro» rod.m ,o b»e pneu» Goodycw do que >obre o» de qualquer ot*« M$|



:'AA ..,-;A4:/,'Ài^y,l:' ¦V'.'U:-:.

•' ¦¦•¦

*

flkjÉl

; AA .. ;::"¦'-¦

m

i i fl fl i^\ A ^"* A~\ F""} IT C3 r\ I 1"^ f\ ^«lo fooga* doutro mundo...
UM LAoU r lKUIUU ««»*»• *»«*« contou rsp"c*
\^ %wi a^t c  demente como começara o namoro»

*A A

Tiburcio era uma espécie de
sarna braba de cachorro de índio.
Pegando urr cbristâe para um «dc*
do de prosa*-como dizia—diflícil-
mente o largava.

0§ conhecidos tinham dc lhe
acurar por hmm intrrminavelo as
anecdotas sem sai e os perdigo-
tos do tamanho de ovos de aves-
tru*.

Era. um horror!
Dahl. o iicto de todos o evita

rem. -Mal a ponta vermelha cio na*
rlf de Tiburcio surgia ao dobrai
da esquina - era um Deus nos
acuda!

Caso como o d elle * 6 o da Man-
ttcboría* diziam alguns, política*
mente falando, caso -sypbititleoa

outros protestavam fazendo Impro*
priamente uso da anatomia. O cer»
to ê que. «seu* Tiburcio. era caio
serio ?

Lm dia» como tmlm os vívcntes,
, o edito cujo* enamorou se dc unia

eabrocha. atia visinhe.
Era o seu primeiro amor» e sor*

riso Ia e sorriso vinha.-. «Seu» Ti*
bordo» homem pouco pratico na
%*U\a, foi na tonda» sem querer e
é*» deu uma vasta «cabeçadas!

A Maricota (assim se chamava
a Dulcinís heroina) num belto dia
para ella, aluga para 1'ibureio.
tudo confessou aos pães. Scenit
bem ensaiada» em vários actos,
nâo faltando o clássico ncompa-
ühameoto de lagrimas.

Os velhos pisaram nos adlos*-*
como se costuma diier — e TI*

- burcio» de nnlo inteirado pela bôa
reportagem coibida no mercado
por sua, eosinheira Uslbina, sahiu
por esse mundo de Chi isto &fora*
atras de um conselho amigo.

Nesse dia estava positivamente
de arar \ todas as tarai que ia rn«
centrando pelas «urb»», eram ca-
res para ette desconhecidas,

... E Tiburcio caminhava» cemb
nhava, com o segredo a suifocar
lhe á garganta» e os catieüos. «um
hymoo de alegria, desfraldados
victoríosamente ao vento,

Esquina do Café tdobo.
— Eurekat
Tiburcio dá de cara com o 4.M-

tor Penlateâo, homem de bons bo*
íea mm turdo como urna porta.

—«Oh, doutor! O sr p*>t aqui?»
Paataleao» etitte de rtffoiidef
aquelle amontoamrnie de eabeL
Jos crimsparsos. encavatau seua
ckrutes no «ppendice nasal

O exame foi demorado* Peior
mesmo d> que o dn these do dr.
Bellesa.

í^i E Tiburcio sentia as pernas
bamba» e as lagrimas a aflorarem*
lhe aos cantos dos olhos. Deseja*
va contar sua desgraça tim tim
por tim tim» e seria que... — eh.
•oéo Laa—Pantalelo dando um® for*
te cusparadü parai o lado. afinal
o reeonttrceu*

Oa seus braços abrirsm**e como
duas formidáveis tenaxr* para um
«quebra-o*sos* de se tirar o cha*
p*'-o. e o coração de Tiburcio tam*
bem se escancarou para urna con-
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e onde; citou os vestido» de gos
to desuaDulciftés; a cèr dos seus
eabellOH,.. e..« e«. odr. Pantaleâo.
de olhos arregalado*, sem nada
escutar «te tâo surdo» ia dizendo
pauaadamente:

«Suo*** 5im**« Sim*.»
Tiburcio fritou com cêres vivas

a obra de sua ücducçâo.
Tambem-diiia-elle nâo ern ne-

nhuma mosca morta, e depois -

que diabo?- ella era um pedaço
de eéo aberto, e pólvora perto de
braxa* ptg» logo..*

O namoro foi crescendo, crês»
eeodo-.. Uos beijos... uns belis*
dNBtJ uns abraços... una suspt-
roa.-* umas «èetísaa atoai*... e
dahi. o Jacto delle» Tiburcio, he*
mem treinado na vida da ®gan*
éêtm, ter perdido o niiio.

Agora, vinda a reflexão - que
fascr? — se elle, piratlo como era»
nâo desejava tio cedo casar-se?

^ £ o doutor Pantateao, abanan*
do a cabeia como se fera uma
ventarola ile reclame da [trahma.
«oitava, um a um» os seus:

«Sim .• Sim,.. Sim*.».
i*ma hora era passada. Seguro

na po;ita da gravata do doutor*
Tiburcio afinal resolveu colher,
tium golpe dr mestre, a opinião
respeitável do seu nâo mcaos res-
prttavr) ouvinte :

—#I>r,. exposto íudo, sem a fa!
ta eíquer de uma vírgula, diga me
om toda a sua franqueza: para
esse caso, qual a altitude a to
mar?»

Pantateao nada ou quasi nada
ouviu; apenas resoaram nos $ru§
oavidos m palavras caso e tomar
e num *u«piro profundo» julgando
tratar-se de um cliente ambulante»
«cano de ferro», respondeu numa
despedida eerimooios*tde chaplO:

— «Caro amigo Tiburcio: isso
nâo é nadai Comtudo, tom* duas
déies de Panvermina em jejum
E# muito bom para o mmh***

*J£ na primeira esquina» voltar*
dO*$e mat« uma vez. solicito:

—«Olhei Sé eoma umas torra*
dinbas e isto depois do eífeite,
está ouvindo» *seu* Tiburcio?»

Neron
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C ESTE o caracter dos laços matrimeniaes no Brasil,
*-' onclc uma alta moral religiosa tem proibido a socie
dade contra as investidas vãs do divorcio, planta dam-
ninha que nâo pôde medrar em terra christã como a nossa.

É em tal lx.se de untóo aU á morte que se fundam oS
lares brasileiros, cujo característico é o espirito tutelar da
esposa, guarda vigilante e incondicional tia família.

Mas para que a joven esposa possa arcar desde o
inicio da vida conjugai cora suas responsabilidades de
zeladora do lar, é preciso que saiba defender a própria
saude, contra os males periódicos a que está exposta todos
os mezes. Para isto basta ter sempre na lembrança que
para os Incominodos dc Senhoras nada hr. que se cos -
pare ao infallivcl remédio
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lar das estreitas brasileiras, e le*
dos já sabem de sobejo» a sua prt*
destinaçÂa para a arte muda* que
os americanos lixerarn falar ha
cousa de ires annos. Náo quero
apresenta! a. Mas. vou falar um
pouco sobre sua pessoa* para |un*
tar este pouco ao muito qu^ se
tem falado-

S alo» portanto, da Carmen San*
tos que conheci, de tela feito vi*
ver numa fantasia, por mtrtto
tempo, quando perambulava por
entre outra raça. em Hotlywood*

l:m é Marambala, lugar ende
te filmava os exteriores de seu

grude lilm ««ONDE A TERRA
ACABA*» e té, fiaqucUa ilha de*
serta e piltôreica, conversamos
sobre o Cinema Brasileiro, esse
Cinema tâo incipiente» tâocomba-
tido, mas de caracter tfto austero»

,e que tantos sacrifícios lhe tem
custado»

Vou desprezar as peripécias da
viagem- que se diga, foram orát

ts, aparte ter estafante, e ainda
lado material do local escolhido,

onde a belle** de Carmen >anioa
illuminava aquetla solidão tâoari-
%íat onúr somente eu ouvia o mar
tugiT ao longe, e os mosquitos
sumbtr bem pertóa*» Tinha iam-
.bem perto â meus ouvidos, a toai
de Carmen Santos *|ue afastava
os contrastes, fa/endo me esque*
cel oa... Despreso o inconveniente,
para falar de seu cnthufiasme de
artista, na admirarão do publico,
e na pellicula que actualmcme
produt, e que em breve será apre-
tentada pela CINKBIA,

Produzindo «ONDE A TERKA
.ACABA*. Carmen Santos vek» ad*

.'«Ucionar mais um capitulo atei*
dentado à sua vida de estreita» e
ao seu denodado amor pelo Clne-.
ma Brasileiro; sua abnegaçfto em
querer elevar esse Cinema aos
olhos do mundo, e mostrar a gran*
deaa deste paia, tâo desconhecido
e ignorado pelo estrangeiro* A
vida artística de Carmen Santos,
eoi componentes attrlbuladoa que
a deixam em excitarão nervosa,
sâo f setor es que compor fariam
num livro Interessante, pois desde (
a tdadt de do*e annos vem Car
mm Santos propugnando sincera' :
mente, ora a *¦ era ali» no intui

me; l) a pi nio
V-i I azaL a\.\ £%. A\m0 M.Jt
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que facilmente se animariam para
a luta.

Essa luta de Carmen Santos pelo
Cinema Brasileira, todas suas II*

te afguns «rcialtess, que Ocla^io
Mendes, seu director. daria por
terminados em dois dias» e que
em breve viriam para a cidade»
para filmar os interiores, cs quaes
seriam leitos no palco do atudiu
da Cinedia.

Logo que termine esse hlm, vae
dar começo a um outro, cuia his*
torta vae maravilhar seus *fans*»tusdes e desilfusôcs, qxat ella cho*

ra e sorri simultaneamente*,eréo Será uma lindíssima histeria de
um dia escriptas em forma de II* amor e ioflrímento. ande a alma
vro. Minha auggestâo que Carmen
Santos scceítou prsseoteira* tendo
allegado, t§o%i seu futuro livro se*
ria então» a pagina mais vtva so*
bre a movimentação de f,«^o cl*
nema. com toda documentação

humana se conllaga com o rçalts*
mo da vida em toda sua cxhuhe
rancla. Disse me mais, o lilm será
a tua primeira producçâo inteira
mente falada em nosso idioma.

Eu sei que a vo» de Catmcn.
que poderemos chamar —histérica* Santos reprodut com uma per-

Atravca de su&S convertas ani* feícâo divina, numa suavidade que
madas» da descnpcâo de sen íüm$ encanta, e isso 6 um attet.uante
doa anterioref, dednsl qm a |l«h que computará sua victoria nos
ria que Carmen sempre amblcie- filtns falados.
noM tc!*a*a em »QM»K A TERRA Eu náo pretendo voltar á Ma*
ACABA*, eomquanto ella tdbrme rambatasob hypothese al^uma.po-
que este lilm nio é ainda a espe* rem pretendo e quero ver muito
rança máxima de sua carreira ar de Carmen Santos e de seus blms
tlstteia l*igo assim, n^o somente que sáo confeccionados debaixo
pelo que tenho assistido durante de todo eothuslasmo* do cntbusí*
filmagrnsdesta produecáo, e ainda asmo que ae alastra e que sufloca
mali sabedor de seu ctdorco incan- seu coracêo...
savel» seu talento {Iluminado, c sus Carmen Santos nio è méis para
bêa vontade tncommensuravel* mim adensada myihologla grega

Km Marambaia» Carmen Santos que eu sonhava em Hollywood* Jâ
chegou a perfeição de montar la- a conheço e nâo fui decepcionado,
boratorlns* mandou construir porém, agora» ella tornou se em
bungatrtts para si e tens auxdia* meu espirito» a artista sincera e
res è artistas* mobílisado>es com nervosa que sonha elevar o Clne*
decência e conforto. Disse*me que ma Brasileiro aos püicsro* da rea*
as seqüências daquella ilha já e$< (idade* que ella vem idealizando
tavam promptas, fatiando lomrn desde a idade de de*c annos.
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COMO U.S. FflZ fl RECLAME DE SEUS PRODÜCTOS?
O senhor tem certeza tle que seus fabricados sào bons. Mas, como

poderão os consumidores de artigos congêneres dar preferencia aos seus?

Quando V. S- compra, eomo è que pede?
Se é a primeira vez que faz acquiziçâo tle um certo artigo, V. S.

pede-0 dando a marca do fabricante que melhor o annunciou.
Mesmo velho comprador de artigo especificado, V. S. fe propenso a ex-

perimeotar o da marca nova, cujo nnnuncio despertou para elle a sua curiosidade.
O freguês repete o nome das marcas qm diariamente süo postas dian-

le das suas vistas, pelo íinnuncio-

Em iguafdatlc de condições, ê sempre mais sympathico e, portanto, dc
melhor vendagem, o artigo que lem boa propaganda.

Gaste V. S. uma pequena importância para fazer conhecida a marca
dos seus fabricados, c obterá seu lucro correspondente !

Esta revista faz propaganda de estabelecimentos dc renome !
9 Um annuncio de sua casa na «VIDA CAPICHABA*j íal*»*a conhiTttla

èm io«lo Espirito Santo !
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Casas Pernambucanas
in

FILIAL NA VILLA RUBIM
c wmmi»i'/»«»aw»wi

O MAIOR SOKT1MKNTO PE CHITA», LEVANTI.XfcK, CHITÔES,
MOKINS. CRBÍONB8. VOILS MOüSSELINÊS K CRBPBS.
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Fazendas garantidas
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Cores inalteráveis
Padronagem variada

Jlvenida @apiefía6ã

A casa preferida do pu-
blico vicloriense por ex-
cellenciü dos seus artigos
e modicidade de preços.

£. C Santo
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Na ilha Staüa, do archipclaRO
das Hcbrid**, exlsic a celebre

gruta melodiosa de fingal* cují>
entrada tem 12 metros dc largura
e a abobada í» metros de altura,
consiítuindo esta ittuia uma das
mais notáveis curiosidades do
mundo

At coluuoa» basalfícat dessa

grota sâo geralmente de forma

prismaticii. dando a impressão de
n.ío ser obra da naturer» rnaa *»m
trabalho do homem, tal a regula*
rrdade de tudo que ali existe

Estando o mar calmo è possível
caminhar ao Indo da gruta de.
colomna em columna. êtmlo que
a passagem das ondas por entre
oe pilarem dispe.i»a* prodo* Uinâ
resonancia surda, tormnd**se o
ruído terrível em occaa.uea de
temporal* aa#cmclhaedo*se o bi*
ruiho **» ribeiabat dc ttiitítea et-

Aprlmciia Ulèm que vem a meu*
le ao ver.a WRftiIaridade dc tudo
o que §e tem diante dos olhos ê

que se estâ entrando num cdili*
do talhado por mãos dliomeot;
Cita gfandç abobada cuja altera
tem uma elegante proporção et*
ias Cidumnft* direitas* esses mi*
galo* rctntfaiitea é *alicnu*>
cuias arestas sâo tâo bem lei ia*.
tudo parece ttr sido feito por

jmâoa habeb. visto que esta abo*
! bada nâo i béxm como sâo as m*
eeroaa ordinárias, e nâo se fi
numa so pedra* nem o menor íra-
gmcntu- que nâo seja ptbmatko»
Iflali perfeita e regularmente eío*
xelado* Nâo se pode melhor com*

parar esta profunda abobada pe-
uâo com uma grande igreja go»
hica cuja nave tivesse duas car-
retras de columnas quebradas
transportadas cm pé* mas tendo

tamanha» dc»i««aea á direita c á
esqnrrda dn rdit*cb cnncgftcido
pelas chammaa.

aom

A despesa total da guerra do
Paraofttay* cooleime a ltquidaçSo
feita no Theaotiro NatíoiiaJi a^ccn-
tlíu a blXtasaaaa». quaaiia que
com OS respectivos Juros deveria

pagar a Republica do Pamguay*
nâo comprchrndcndo « indctrni-
sacio a que tinha direito os sub,
d i t os braaileirc*. prríudicadra
pelos actot de drprrdat*o e vle-

lenda de que foram vlctimes.

Kcs detefiea a radiação sotar£
intensa em virtude da pürcta do
arque nâo tem humidade alguma,

O sol eecasiona. assim que tens
raios dardr|»»t calor» uma dilata-

çâo brusca laxeedo estalar ate
mesmo os rochedo*» A noite o Ir to
sela* intenso. Ko Sabatr. ptr
exemplo, durante o dia o thermo*
rnetro tt»nrca de 60 a iO ^ráos
abaixo dc aérea

aplainadas pela erosão Formam
os mosaicos c também montanhas
retas* As fuás cumemlas nâo
apresentam o aspecto aRgresalvo
das montanhas novaa. Suo os bo«
lêes* cabecos* etc*

Entre aa principaea se contam:
os montes Escandlnrvos. os mea*
tes Escesacaesa Vosge*. Maaako
Central da Vt*W**o* Alltganbys
e o planalto Brasileiro*

A tendência geral ém monta*
nbni* êo apioinan.cnto. As monta
nhas novas camlrhitm para a ve-
ihíee*

Ha regfòcs que comportaram Ji
montanha* altas e estão actual*
mente planas. Ife BrflfU o Es pi-
nbaco teve -I «>u S eu mais veies
sua aetttal «Ifura. Suas nrrvuru»
foram cortada» até as raties* Sâo
m pcnrpUum*. Na Europa encon*
tra-se entre elles a Frnlanc»*-f na

Americano planalto dos tiraitdca
Lago» - »CCepi do 1 èl»« K' u *' • •

quatefisaiiasquc oaivtlati m et m

plrtamrntr.

•'."¦¦ "7:
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y

m

r\% montanha* pi*r sua ant^ul
d»de se dlaldrm 1 Manlaohâi aa*
vaa e mantanbas velhas*

As montanhas novas lâO *»d&s

do* tampos primários,
As montanha», ttovm sâo abru*

ptas, viitoro^as e stu* cumes lèr«
mam dentes, pontar, picos, agu^
lhas*

Entre as príncipaes te comam:
Kochosas e Andr» (na Amcri

ca)i Alpes. Jusa, Pyrieeus (Euro*

pa); Himalaya (Asla)«
As montanhas velhas têm for*

mas mais suaves, tendo sido

As maiores Uitiutirt «xisttnics
o üleboi *à®i

Eaareat OiiaáaUyà) «««o a»alfaa
Daptarig (lUmaUya) H.tói metros*
Ktnttbin|t«Miatl» (Hi«»alrya) BMtl
metros* AconcaRua (America)
btl34 metros. Gorata {America)
tâm* Chtmboraao (America) ti*253

metros, Kdmandíaro (Afrka) 6.100
metresa Damavend (Ásia) 3 665
Eiburui (Ásia) 5.6»» metros» Pe*

pocairpctl (AeierlrA)5.410 metros.
Ararat f>«to)(4.9l9 aittro* Bnwn

(America)* 4JT76 metros» Branco
(Europa) 4.810 metros» Sâo Elias

(America) 4 5é$ metros*

Adelpho
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Pharmacia e Drogaria «POPUbAR»
mata ma ¦f^^**» - —ll.H—W.1 ¦¦' l»HI

G. ROUBACH & Cia.

Importação
dlrocta à®%
melhoras fa-

briess
estrangeira»

Pcrforoarías finas, lastrssefltfll cirúrgico
c escolhidos objectos de totacador

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por afa:ado, a qualqust

ponto do Estado

Deposito por-
manenta do

Iodos
os artigos

do sou ramoPreços som competência nê tua
secçéo do varejo

ConimlssAs»» — Representações — Consignações

Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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Bp%' ^fl flafll
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Br '" ''.-Sai fl' B
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^B BPr^' ' -' ^^^¦^^JBSB^ÉHfllfll flfl
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Í^M^fll fl
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Abi Ba8^^____gW*'" ^^h. ^^flflXr afli 8flr aV«8 8flV

JflflflB^aflBBLâflBa! ^»i_ 'BB tfl^àflfla! IflW ^¦rflBVwjl flflr
Bflfl f / í^. %^.S ifl|flflfll V L^<t^ » XJawv l7w« 88 flflfl r> áflfla - _^*^;^BBBBCÍS^rWr2B^WB fl
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Al

TODAS AS
quavura^

n^atssASHisrA bívista
SAO ^fclTA^ HAíayiann

ANTIGA CASA BPUN )

;

* ?

ANTÔNIO SEPULVEDA/.
RUA L.C.OO.J2SO /Si

Cachoeira do Mutum ao norte do Rio Doce.
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Predtcçfc* *¦ tOHUFlkot dmanU
miê mntm para a* peê$0m natct
dm em Abril. - Para »s pessoas
nascidas ocise ro*** e qne sâo in-
cbnodas á indolência, ha muitas
probabilidade* de augmeotsrcm de
peso e chegarem mesmo á cbe*
sidade.

Devem espcctaüaar mm alicr-rn.
.taçâo* ab*tcode*sc o mais possí*
vet de substancias go.duroaa» e

" se habito* r â pratica diária de
'exercicio*.

Oi primeiro! me*tc§> do anno se»
rio desfavoráveis para sem ne*
godos; ai perdas serão, porém»
recuperadas com lucros*

Apcssr des contratempo*, finar.*
e$Íro$ nâo lhe* faltarèo amigos
generosos, dispostos a prestarem
qualquer sorte de *uxibo-

Durante Ctrias éptess do annu
«ocorrerão moléstias graves na
lamilia; Outubro» entretanto com-
pensará todos os contraicmpí»

" anteriores*

Itn m* Austrália unm cerca de
arame (arpado de eitoccnio* e
tantos kilomeuos de comprimento,
entre NovaGallca do Sul e Kena-
landi»* para impedir a paisagem
dos coelho* que ali constituem
uma verdadeira praga.

Sal grosso cm um banho mor-
no atltvta o cansaço*

teiramenie, íava te rtpidtmefcic
o crespe, depois mergulhi»**e na
água íría um pouco sstgada, o aal
tendo a propriedade de conservar
ns c<.re*.Eaxagua*«e apertando o
tecido e depois pôe-*se a icccar
ao ar livre, estendendo afim de
que nâc» («çadi-bra* A seccaget»
rápida torna a lavagem perfeita-

PARA ADIVINHAR A IDAPE
DÊ « .MA PESSOA

Kaca*se a iegninte t*be!
mw»mmmmwmnwawmmmmtmahmmmmmaaaammammaammm

nm está indicada a sua ulude.
Sommam se os primeiros nume*
ros de cada uma dessas colum-
nas,eo problema estará resolvido.

Bmmpía: Supponhumos que se
trata de alguém que tenha 30 anão*.

Encontrando-se o numero 34) nas
colutnn-s tt. lit. IV e V. retemos

2 ^4 y- B y^ I6« 30»

,. 
¦ .^ ¦•- -

¦ .

i+ovágftt* Cfêpiê tia Chttta» ™« O
crepe da China de bô* qualidade
lava se tre^nentemente sem peri-
go algum, e náo perde a sua beb
leia. Os tona setáe^ lambem po*
dem oupportar esta lavagem. f%**
m agoa de sábio muito grossa e
fervendo; quando esfria quasi in*

II III IV V M

17 33

77 tt 19 3S
10 vi Vi » »&

II I» 13 «3 21 37
14 14 22 3»

«5 15 15 13 23 39
17 ta {D 24 tH 40
19 19 21 as" » 41
2» 32 22 386 26 42
23 23 23 2? 27 43
25 26 20 2« 2B 44
2T SI **l 39 B *i^
•Í9 30 30 3U » 4^
31 31 ,31 31 3» 47
33 34 -*36 40 -4» <fií
2a5 35 37 41 49 49
37 3» 3» 42 50 30
3ii 39 -43 51 51
41 42 44 44 St 58
43 43 45 45 53 53
45 46 4é 46 54 54
4f 47 47 41 55 5»
49 50 52 56 56 Sé
SI 51 53 57 57 57
53 54 54 511 5» 58*55 

55 55 S? 89 59
57 58 60 ifl «*¦>
3KI sa él 6t til 61
61 62 t-2 >ã2 <* «
« tá 63 b3 O 63

Convida ie a ptttòa a ditei rm

qual ou cm qnaes desiaa colum*

*am retaliar qtt$ m mnrchim
m fioros -Com esle obircllvo se
seeresecotam â ag»! ande estão
as flores, cinco grammaa de sal
fimmpnmco por Itiro dí*guíi. Este
metbudo lar* com que ns tlorcs ie
coiisetvem Ircscôs por ao menes
quinse dias*

Vara limpar objtcto* ik-<obr$
-U* obieetos de cobre polUlo »io
lindos» mas ttm o deleito de des*
ItiSbfai muito depressa*

O melhor melo «le lhes dar de
novo o Itiftro é oaa* om* massa
jetta de Irlpotl e óleo, SI se qui^
ier um meio mais expediu: fausta
molhar um# escovo em vliwigrr e
etfre'gar bem os objectos a (impar,
depois passar tgtia e secesr en*
volvendo tudo rm aerragrm.

l%.h-m $* lirttr as 4 oodoas de
t)ni4i sem estragar o mais dtliea*
do paáno de «âr. Fai^c uma pa»*
fa grossa de moscai da* e appli*
ça*at_ fi-brt a nodoa- Depoir* de
vinte e quatro horas* limpa-se
cum uma esponja humedecid* em
ítgua fria, e nâo restaiá veütígío
algum da fiotp,.

As mancha» da tinta na roupa
branca tiram ie pondo um pouro
de sebo derretido na oodoa s de
pots i»va*»e a peca, A tinta e a
cordura iablrâo conjuntamente.
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$>ireefcr da Sociedade eMedica Jnlernacicnal
"l

O dr. Decto Totia» proveeto díreetor da Sociedade Medica Internado*

nat. um dos mal* bello* talento* medico* da míderna geração, clinico de

reputarão firmada na Capital do Kstado diit:
«Attcsto que tenho empregado, com optimo* rrm.iJtade»*. nn Sypbllif*. o

d^purativo «Galeoc-gal*. formula *ctenf?ben do eminente rollega dr, Frederico

W. Romano,**-Porto Alegre —Rio C»rande do Sul
trifnu ft^fttMrôtt*.)

'*SJL #•***• ** -

Abi está uma verdade, que todo o mundo agora sabe» I*fO ê» que o verdadeiro remédio

rccommendado por atacados clinicou e-omo intalHvel. para as moléstias syphtlitka* ou rbeu-

maticas, éo poderoso depurauvo «GalenfgaK formula do notável medieo Instes e eminente

e*peelall*ta em Syphili*, dr* Frederico W» Romano. Tâo somente o nome do lormulador,

tmmortallaa o grande remédio do Século
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EMUISÃO oc puríssima PAPA. •
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Oucm coim»ra bilhetes do LOTtiRIÀ DE MINAS lem uma perspectiva de bello luluro.
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Antônio

§?* Q7

Sra-Hdda Prado; «r»-
Amttlio Pinemore* Grlan*
do CiuimarÃe». o menino
Hooorio Netto.

Sra.: Artbur Batalha, dt.
lillton Nogueira c o me»
nino Ican Hrrgrrot.

19
BBBBB-aBBBBB*

Sr»-: )mè Vieira da 8d
va* Ricardo Thomaai- dt,
Pnulino de Oliveira- Joiè

ZuiOBk Espirito Santo e a menina
Mana Jot*:- t.acnaa

Sta. Cefitti Sucupira; ar.
dr« Mario Batalha e a me*
nina Mana Couto*

mêSj

2 7

!

Sra*: Antônio Fcu Ko»a,
Khatdo Cunha e o ment»
no Renato dc Jeaua.
Sra. tailkada Cunha Ma
chado; ai»»*: Kuth Bén.
Arltmla Morara; ar. Oeta-

vio todio do Braail Peixoto.

u: Maria do Carmo
Ávido»» Speacerioe de
A*ai» Alvarenga; ata. Ma-

ria da Penha Franco a o menino
Garfo» Teixeira 1'aodolpbo*
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Sr. Hallry hoarcn rinhci*
ro e a menina Nttcen Na*
cimento*

*

S.raia? Ioa.li Abreu Per-
reira. Juhcfa Am o r í m
Calmou. Kmygdia Frao

Ca; Sra.? Apbfodiato Coelbo. João
B« A* Tavarc» e a menina Vilma
Paula.

StSA Odilon de Carvalho
Silva» Oscar ítuimarâei*
Adalberto Rota» Elieter

Abboi!» Armando Pinho e a me-
uina Marinaa Filho.

Sta, AvlM<íorçaItrf>v;»r.
aa

Juvenal Ramo,** a oa me*
fiiíioa Maurti — filha do

ajr. João Moiu. Silva. Durval Mu*
uíi e Odír Uoncatvet.

Srt4 Ort»»ímb« Corrêa
Lfrio e dr. Caetano Cai *
ttOKto Caatrllo.

1281
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USEM O

Sabonete SANITÁRIO

Sfc_rK-' ¦• :'¦•'¦¦ ' •r'^--
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Sr as.: Amélia Poggt
Kvrncia Silva; ar. F^rnca^
to Barro» e a menina Al

tf de Oliveira.

O menino Dedo — üiho
do ar. Flavio Aguiar.

Sra, Uudilina Nunea Pt>
relra; ar»*: Antenor Ca*
bral da Silva. José Fer*

onoiie^ e a menina Maria Joaé Al*
buquerque - filha do ir. J. Albu*
querque*

O NOSSO CONCURSO
Marchando ao encontro daa at*

piraçôe» do nonao mundo aporlb
|0* mais uma vet lançaremos um
Imereaaauie «Concuraoa que terá
tuicto oo próximo numero da a Vi»
du Capichaba* a aahir em 15 de
abril p. futuro» quando então pu«
bllcaremoa. ».** auai. baaea*

Ü coocurao arrá ! *Qual o me»
lhor rower eap.rho.aanien»et*
Ueaia forma a *Vida Capichaba»
rJarâ ao.» stíua leiiores e adepto»
do ipori náutico umo magnilica
opportunidade para apurar entre
o* valoroso* ren.a*iore* que rnül*
tam em ooaaat raia»* qual dellea
é o melhor.

Batamo* cerio» de que eaie gran*
de aConcuiio* deaperiará de*ti«
aado auece#*o e o» Saldanhiataa*
CabtalUta» e Natttico Braall, por
cerio» t&tho tudo para dar ao aeu
etob o rico trophêo de broaxe.
que terá o prêmio »n clnb a que
pertencer o vencedor e a este
uma artlatica e valiosa medalha
de otiro.

A* poíios* aportmeal
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** f\abao Russo LIQUIDO, SOLIDO E

EM PO' PARA BARBA
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

Contra rheumatitimo, queimadura*, coniuaôea, trkárat. tnrceiiuras. golpe*, ruga*
espinha*» pannos, ca*pau. «arda*. comíchôe», n»*adura* do

»ol e «uorc* tetidot.

USE AOUA DA COLÔNIA B SABONETE «FLORIL». OS

MAIS PUROS B PBRFUMADOS.*****-

segredo da Sultana 11

¦ 133

Aniiaeptico e medicinal - Rejuvenesce e embdlesa
a culta* A* tenda em toda a parte.

BB

«VIDA CAPICHABA»

4
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Iltrettcirt M. !***¦ Plmrnt»

Hrd«r»orrirhrt^«i t -rto» Madeira
m ÀitaeW* €*mu*lm

A**ignmtH*<»M:

Numero avulan» .*.*•••*.* t$^CM!
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SUCCURSAES:
HO RIO DE JANEIRO - Avrni.lt 81o

Uraneu. 13? ** tf andar*
KM & PAULO - Roa Trn de peirmbro*

13 - 3B andar.
hM PORTO ALEGRE - Rua do« Andr»

da«, IJU75 — 3S andar,
NA BAHIA - Rua Chile. 16
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A<\l* Q»jl
Dr* Mascarenhüs

is snlins norias li tms nulas i Uslas!
Tônico doa NERVOS
Tônico doa MÚSCULOS
Tônico do ci^KiutiKiJ
Tônico do CORAÇÃO

Um sò vidro voa mostrará sua efficacia
Atfuot dmm êmpolm a# u«© 4© **vitómon*t*«

é »ftfiüv«t um Mcr««ctmo úm efMJffia p^y«M:4* é$#

moounft Aiitaft, tit'# #i#tit# I mutto <a/act«*H«
ik:©, iwk «A»im dU«t« cwUtM««l a c^fitHbti» «m
«iír«mo pom l*«flUf o m<$e*í» #m g#**j 4#^#*-
mkla. ém aotiltat, MU o* <io*** 0 f*m*tfio #
(M/1 k w kMm#nl» a**li rmíl©,

D«-^oé« «^>*#*'*m giM IÉÍÉMft| **'* tí#m
MÉir4 d* fe«*« t%ummt «K» *<««# Iftieii*du4i, A»
144»* «|»r«it«ntam'«« Cfel/»i, ^sím!-.**, 4 íwcíw*!
máói r«f>Mki * »*«i» 4 ^«p#«#*iâ» * ê UWJKQÍ0

ptlftJÜMMWiOtti **| ^o ftm ## i^wco limpo, ha ym

A* VENDA NAS f»MA*MACiAS E OR0<*AR»*S

kpnitiiml: 0R06ARIA BAPTISTA
Rua V de Março, 10 - Rio de jamstro

No*t*, publicsçóes sâo grmtulf*. •« v/»í# rfo» •«•//•«!•* Bt^oc/©., qu* proporei*
mmw sos %@nhore% commirc/iflfts.
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Vieira dã ifofte— fCacb, Itape*
mirim) -E* «m espirito fnteressao*
te o seu. Bem humorado, um pou-
co irônico, ás vetes ccrehraimeo-

* e maldoso* E1 capa* de uma avio*
gançaatnfa*.* Você me compre*
bende» Mesmo porque eu estou
respondendo à umn pessêa bem
tçtetligcate. Com tendências fite*
faria*. Sua letra revela poesia»
gesto artístico* grande attracçAo
pelas coitas Idcacs..

E* capas de amar rútn sincerb
dada e trtt nas jura» mentirosas
daa Cofombta«a*~ fc" amigo do lar*
a multo sensível; professa o bem»
fMracurando alllviar as mlaarias
alheias. E* de om bonito caracter,
l^moso, persistente, confiante
em ii 

'Raramente 
se irrita E'ad*

mlrador tios vultos q%m se revê»
Iam nas múltiplas acilvldade* hu
manas* Vejo no seu futuro uma
meia sombra* talves resultante da
sua tendência poética que lhe
irará algumas destllusAca a prin*
cfplo* Mais adiante, na sua letra
ha umm expressão de lua : quando
a eaper içada e a Mr Ibe derem
elementos para cnncrciiiar eotn
luateaa «• suas ambiçde*» cn«At\
a atirada da gloria ser Ibe â rela'
ti vãmente faelh pelas tmêm rela-

.-'tívas ao teu «eu**
0a livras *erdh**»io os melhore*

amigos* »Vvcé tem facilidade dr
aprehetisâo espiritual*

í* preciso que você amadureça
«eus pensamentos e tenha cuida,
du nas suas e*pan»Ae*. Tenha
menor preoecupaçAo de appareeer^
Essa vaidade tira lhe um pouco o
brilho»

bservou bem a r $i$cncia de 10
Unhai em papei sem pauta. A nu»
oiaracâo ém *«* carta revela uma
das sua* tendências humottstica*.

Enrice Smnios — (Vlctotia
Apés a leitura de sua carta* veil*
fiquei que o intrlüitente consulta*
te revela muita capacidade» ele»
vaçAo de espirito e sobretudo de*
^^^^2^^ —».«¦

ELIXIR DE NOeUEIM
fiafwr*adft cera latcxa***» <?*» ******

BBa^" 'BarB'aja™ar!aaasaBa^ fl^^aw™ ^r*.isaw.a*ai(ira?''W' sb^wi ™jf ar wí^ww

^a Sa^aa aa^' *a>^a~ ¦¦&' ia. at ^Saai bV<^é ¦ aa^aata-a^a ¦?

fERIOAS
CSWNHAS
ÜLCERAS
ECZEMAS
BAMCHAS OA PflLE
OARTHROS
aORfS BRANCAS
RHEUMAIISMO
SCROPHULAS

SYPHIUTICAS
• ftnaU*** t» aa tadaa
aa aaaaç&ta ««ia «**•

aaaa saia S

flBB BF aSB fl^a V fl^B

Milhares de curados —*

681 IDE OEF ÜUTWO DO UN6UE

¦fl ^flflfl
H W**"***'.B7 ***"^BflflB

BB * B^^^Bft BflflB

BBí^^«^^^fc tiwuatBB^BBaiâ^BBià
BBBBBBBa i BBB^a^Bí^vBaBy

ÍHSg3SE8aiBg?f *'i *v. - a l ^jHHiWag
SKSW^fPW*íí*íí9^^^

,_...... «*«,,— f-t

monstra claramente ser um gran*
de sullredur* Isso se entende que
é «oífttdor potque procura em
todartvelaçào da vida o motivo
subjectivo.

Ha traços na sua letra que dl*
tem i deseapeeo. preoccupaçâo. O
senhor deve ser um espirito ex*
perimentado,.* Verifico que ha em
si uma grande intensidade amo-
rosa* 0 seu amor nâo foi ainda
compreheadido. Eis uma das cau-
nas que. justifica sua poesia, pois
ha bem accentuada tendência ar*
ttstíca revelada em sua letra. Tem
o amigo grande inspiração, abra*
ça com enthustasmo m musas e
è dotado de grande sensibilidade.
0 «eu pensamento è cheio de
emotividade, O amor, amigo, está
ainda indefinido*.» Bf esta a raiáo
porque uso aqui da sinceridade
que me obriga a ptyebologia des»
ta secçâo» para dtaerlha que o se*
nhor ê exaggeradftmrftte reman"
tico. Sua letra tem traços cara*
cterístkos de tiev#çio de cara*
cter* 0 *e«#bor deve ser pessèa
muito uotimista. Sua erudição tab
vea.admitia confiar em si, com
tama eerieia. como o senhor o
f*s. E* pe*|Aa de b*m coração
muito sinceta. em sua* aoilzadc»-
JA trat em seu destino a latalida*
ile imposta pela'força, astral, de
viver entre Jovens, porque irradia
•ympathia, comprebende o* »n-
seios da mocidade, dé animo & |u*
veotude; e mmim que seu corpo
envelheça* sua alma será sempre
menina.

St o amigo nâo ficar satti feito
com este estudo grapholegice, po*
dm&* epport nuamente, enviar - me
Hfcvas cartas, que terei immcnso
prascr de attcudel***.

Oraphologo

jn ..

Os froguexos da LOTERIA OE MINAS mito os saus melhores propagandístas.
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